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RESUMO 

 

Esta pesquisa faz abordagem do processo de apropriação com ênfase, às distintas Classes de 

uso do solo na área da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Samambaia em Catalão (GO). A 

motivação para desenvolvê-la atribui-se, ao interesse pela temática aqui discutida, e pela 

ligação histórica pessoal e trajetória de vida da pesquisadora na área pesquisada, além da 

relevância considerável em poder contribuir na produção de material que possa auxiliar em 

pesquisas futuras refere-se à abordagem. Pautou-se em análise comparativa no período 

temporal de 2000 a 2015 abordando-se a dinâmica de alteração das Classes de uso do solo, e 

os possíveis indicando de um dado momento histórico vivido, que potencializou as alterações 

em percentual de áreas apropriadas. Embasou-se em referencial teórico metodológico 

referente à temática, adquirindo subsídios informativos necessários para a concretização da 

presente pesquisa, permitiu abordagem referente aos estudos da bacia hidrográfica, como 

unidade de planejamento, buscou-se embasamento sobre apropriação do solo, propriedade, 

classificação e manejo, nas condições diversas de apropriações, contribuindo para 

esclarecimento e conhecimento a fim de evitar prejuízos ambiental e social.  Empregou-se a 

metodologia de estudo, analises comparativa nas Cartas de uso do solo referente aos anos de 

2000, 2007, e 2015, as quais deram subsídios interpretativos para produção dos gráficos 

demonstrativos em percentual das áreas apropriadas e suas respectivas Classes, referente aos 

anos de (2000, 2007, e 2015). A análise comparativa nas Cartas de uso do solo, somada à 

análise dos gráficos juntamente com comprovação visual em campo, teve resultado 

satisfatório com base no objetivo pretendido pela pesquisa. Diagnosticou, a expressiva 

redução em áreas de remanescentes de vegetação primaria, contrapondo às demais Classes; 

pastagem, urbano, e agricultura. A expansão em áreas de pastagem e agricultura (esta última 

está inserido eucalipto e monocultura de soja) apresentou expansão considerável em relação 

às demais (Remanescentes de vegetação primaria, pastagem, agricultura, pivô central, 

reflorestamento). É sabido que, áreas de APPs foram comtempladas com o reflorestamento na 

área da BHRS, visando à recuperação, mas, ainda considera insuficiente, em proporção 

territorial, o reflorestadas foi de aproximadamente 0,66%, somado à redução expressiva em 

áreas de remanescentes em média de 13,11%. Porém, desperta-se para a importância  de 

pesquisas futuras que contemplem áreas com percentual mais expressivos de reflorestamento 

na BHRS, que se faz necessário, não somente por configurar-se em Unidade de Planejamento 

Ambiental, mas, por fazer parte de um sistema hídrico responsável para o abastecimento 

público da cidade de Catalão (GO), e assim garantir este indispensável recurso para 

sobrevivência das gerações futuras.   

 

Palavras-chave: Bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia. Classes de uso do solo. Áreas 

apropriadas. Alteração de apropriação. Catalão (GO). 
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 RESUMEN 

 

 

Esta investigación aborda el proceso de apropiación con énfasis, a las distintas Clases de uso 

del suelo en el área de la Cuenca Hidrográfica del Ribeirão Fernández en Catalán (GO). La 

motivación para desarrollarla se atribuye, al interés por la temática aquí discutida, y por la 

conexión histórica personal y trayectoria de vida de la investigadora en el área investigada, 

además de la relevancia considerable en poder contribuir en la producción de material que 

pueda auxiliar en investigaciones futuras refiere Al enfoque. Se revisó en análisis comparativo 

en el período temporal de 2000 a 2015 abordando la dinámica de alteración de las Clases de 

uso del suelo, y los posibles indicando de un determinado momento histórico vivido, que 

potenció los cambios en porcentual de áreas apropiadas. Se embajó en referencial teórico 

metodológico referente a la temática, adquiriendo subsidios informativos necesarios para la 

concreción de la presente investigación, permitió abordaje referente a los estudios de la 

cuenca hidrográfica, como unidad de planificación, se buscó basamento sobre apropiación del 

suelo, propiedad, clasificación y manejo En las condiciones diversas de apropiaciones, 

contribuyendo a esclarecimiento y conocimiento a fin de evitar daños ambientales y sociales. 

Se empleó la metodología de estudio, análisis comparativo en las Cartas de uso del suelo 

referentes a los años 2000, 2007, y 2015, las cuales dieron subsidios interpretativos para la 

producción de los gráficos demostrativos en porcentaje de las áreas apropiadas y sus 

respectivas Clases, referente a los años (2000, 2007 y 2015). El análisis comparativo en las 

Cartas de uso del suelo, sumado al análisis de los gráficos junto con comprobación visual en 

campo, tuvo resultado satisfactorio con base en el objetivo pretendido por la investigación. 

Diagnosticó, la expresiva reducción en áreas de remanentes de vegetación primaria, 

contraponiendo a las demás Clases; Pastoreo, urbano, y agricultura. La expansión en áreas de 

pastoreo y agricultura (esta última está inserta eucalipto y monocultivo de soja) presentó 

expansión considerable en relación a las demás (Remanentes de vegetación primaria, 

pastoreo, agricultura, pivote central, reforestación). Es sabido que, áreas de APPs fueron 

comtempladas con la reforestación en el área de BHRS, buscando la recuperación, pero, 

todavía considera insuficiente, en proporción territorial, el reforestado fue de 

aproximadamente el 0,66%, sumado a la reducción expresiva en áreas de remanentes 

Promedio del 13,11%. Sin embargo, se despierta para la importancia de investigaciones 

futuras que contemplen áreas con porcentual más expresivas de reforestación en la BHRS, 

que se hace necesario, no sólo por configurarse en Unidad de Planificación Ambiental, sino, 

por formar parte de un sistema hídrico responsable Para el abastecimiento público de la 

ciudad de Catalán (GO), y así garantizar este indispensable recurso para la supervivencia de 

las generaciones futuras. 

 

Palabras clave: cuenca del Ribeirão helecho. usos de la tierra. las áreas apropiadas. cambio 

de propiedad. Catalão (GO) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A presente pesquisa descreve a dinâmica de uso do solo na área da Bacia 

Hidrográfica do Ribeirão Samambaia (BHRS), classificando as diferentes Classes de uso do 

solo desenvolvidas no recorte espacial e temporal de 2000 a 2015. A área foco localiza-se no 

município de Catalão GO, Sudeste do Estado de Goiás, com uma seleção do referencial 

correspondente à temática da pesquisa que contribui para o embasamento teórico/conceitual.  

Pretendeu-se por meio dos estudos na BHRS, sanar inquietações inicialmente formuladas, e 

que deram condição necessária para traçar objetivo geral e também os específicos e a fim de 

atender os anseios traçados pelos objetivos a pesquisa foi realizada.  

Sobre uma temática em voga na atualidade, tendo como embasamento teórico-

conceitual autores que possibilitaram o respaldo a temática a fim de aprofundamento de uma 

pesquisa de cunho científico. Suporte teórico conceitual procurou-se demostrar a relevância 

da temática abordada na presente pesquisa, realizada na BHRS, considerada Unidade de 

Planejamento Socioambiental, visto que não há como desvincular a sociedade humana dos 

aspectos ambientais, envolvendo os recursos hídricos e seus usos múltiplos, podendo ser 

definida pela presença de um conjunto de drenagem que converge toda a água precipitada até 

o seu ponto mais baixo, conhecido como exutório.   

Atinente ao estudo referente à bacia hidrográfica elegeu pesquisadores como, 

BOTELHO, R. G. M; SILVA, A. S. da; VITTE, A. C. (2004); BELTRAME, A.V. (1995). 

Estudos de apropriação do solo considerando propriedade, classificação e manejo, VIEIRA, 

L. S; SANTOS, P. C. T. (1988); As condições de apropriação que gerar prejuízos ambiental e 

social, GUERRA, A. T.; CUNHA, S. B. (2001); apropriação na área de quaisquer bacias 

hidrográficas (BHs) requerem cuidados, considerando a possibilidade de desequilíbrio 

ambiental.   

Atentando-se, para a extrema relevância de projetos que vislumbrem a 

recuperação e preservação, em particularidade de área da BHRS, enfatiza o projeto de 

reflorestamento em áreas de APPs na referida BH, promovido em parcerias entre gestores 

público municipal juntamente com a SAE – Superintendência Municipal de água e Esgoto de 

Catalão (2005).  Aqui nomeados alguns dos referenciais utilizados como suporte teórico 

metodológico, entre outros pesquisadores não menos relevante para efetivação da presente 

pesquisa.  
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A delimitação da área de uma bacia hidrográfica é compreendida por divisores de 

águas, constituída por elementos e características particulares e específicas de cada BH, 

contribuindo para melhor gestão dos recursos naturais. A participação de representantes em 

grupos para gestão de uma BH juntamente com ações do Poder Público e da sociedade civil, 

adquire maior capacidade de organização e direcionamento para melhor formulação de 

políticas condizentes aos recursos naturais, além de operacionalização dos Comitês Gestores 

de Bacias, Hidrográficas, dentre outros.  

O Comitê de BH é um órgão colegiado da gestão de recursos hídricos, com 

atribuições de caráter normativo, consultivo e deliberativo e integra o Sistema Estadual de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, e deve integrar as ações de todos os Governos, seja no 

âmbito dos Municípios, do Estado ou da União; devendo propiciar o respeito aos diversos 

ecossistemas naturais; promover a conservação e recuperação dos corpos d'água e garantir a 

utilização racional e sustentável dos recursos hídricos. 

Os Comitês de bacias hidrográficas, na teoria, geralmente, são compostos por 

representantes de órgãos e entidades públicas com interesses na gestão, controle e proteção e 

uso dos recursos hídricos, bem como representantes dos municípios contidos na Bacia 

Hidrográfica correspondente, dos usuários das águas e representantes da Sociedade Civil com 

ações na área de recursos hídricos.   

A estruturação do Comitê de BH e suas atribuições são de importância singular, 

pois auxilia no planejamento de apropriação, no que se refere em promover o debate das 

questões de interesse da bacia hidrográfica relacionadas aos recursos hídricos e articular a 

atuação das instituições envolvidas, em primeira instância administrativa, debates que 

possibilita compartilhar entre todos os envolvidos a demanda de determinada BH.  

O comitê de bacias atuando de forma colegiada visa diagnosticar e traçar 

planejamento coerente à área, no objetivo de mitigar ou reduzir possíveis transtornos 

ambientais na referida área, com base na apropriação de seus recursos naturais, especialmente 

com foco na água. Ainda, propor e acompanhar o processo de elaboração do Plano de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, respeitando as diretrizes do Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos. É importante o gerenciamento articulado e integrado entre os Órgãos 

Públicos e sociedade humana para que a gestão dos recursos hídricos seja de forma consciente 

e de responsabilidade coletiva entre os envolvidos no gerenciamento e não só uma parte dos 

diretamente envolvidos nesse processo. 

Em particularidade da BHRS, grupos com diferentes seguimentos sociais se 

mostravam empenhados, na condição de alertar da importância em criar um grupo específico 
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para a recuperação e preservação da BH descrita. Efetivando encontros entre membros de 

diferentes seguimentos sociais, vinculados em grupo de pesquisadores da Instituição 

Universidade Federal de Goiás, (UFG), e instituições envolvidas na gestão pública vigente no 

período, com maior precisão no ano de 1998, marcado por encontros e debates a cerca da 

necessidade de planejamento vinculado à realidade da BHRS.  

Constam em pautas das reuniões, a importância de oficializar a criação de um 

Comitê de bacia, estruturada por diferentes representantes com seguimentos sociais distintos, 

fortalecidos pela necessidade e envolvimento, contribuindo de forma singular para a 

preservação da mesma. Com base em documentos pesquisados, mesmo o comitê de bacia 

hidrográficas específico do RS não sendo formalizado legalmente, mas ações isoladas foram 

realizadas na área da BHRS visando à recuperação em algumas áreas ineridas na BHRS. 

(Conforme o descrito no documento - (Anexo II).  

A relevância de compreender a BH como Unidade de Planejamento Ambiental 

desperta a necessidade de sua preservação, compreendendo as inúmeras potencialidades dos 

recursos naturais existentes em determinada área.  Uma das ferramentas fundamentais para a 

materialização de uma ação preventiva ou de reocupação está na elaboração de um 

planejamento e projetos exequíveis, coerentes da área a ser implantado, independente de qual 

seja a BH.  

São ações de preservação que devem ser estruturadas em uma visão holística 

correlacionandos os diferentes elementos inseridos em determinada BH. Planejar e programar 

práticas de manejo e preservação para conservação ambiental em diferentes classes de uso do 

solo, bem como a necessidade de planejamento ambiental e social juntamente com ações 

conservacionistas, visa à preservação de recursos naturais determinantes para a harmonia dos 

sistemas, como a hidrosfera, litosfera, atmosfera e a biosfera (conjunto dos ecossistemas 

existentes no planeta Terra), numa perspectiva ecossistêmica.  

A degradação ambiental tem obrigado o homem a repensar sua relação com a 

natureza, a qual é constituída por finitos recursos naturais. As diferentes apropriações de tais 

recursos, necessários na reprodução da vida ao longo da história, criou classes e grupos 

sociais distintos nas suas relações com o ambiente, principalmente no que se refere às 

transformações que potencializam prejuízos resultantes dessa relação de apropriação 

predatória que se confirma cada vez mais na sociedade humana1.  

                                                           
1  Utiliza-se o termo ‘sociedade humana e/ou população humana’ considerando-se o amplo conceito de 

sociedade e população para a Biogeografia. 
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Nesse contexto, é interessante descrever o processo de ocupação pelo homem da 

região do Brasil Central, a fim de identificar e descrever alguns potencializadores na 

transformação da paisagem, enfatizando atividades como a agricultura e pecuária, que ganha 

maior expansão a partir dos anos 1970, impulsionadas por incentivos financeiros e políticos. 

Assim, com a intensificação da produtividade surge várias outras atividades socioeconômicas 

vinculadas à agropecuária nesse processo de ocupação para implementação de atividades 

socioeconômicas que se territorializam o Brasil a partir do período descrito.  

O processo histórico da sociedade é marcado por diferentes transformações, e 

ganham forças e amplia a demanda para apropriação em áreas diversas, objetivando 

empreendimentos distintos por meio de atividades socioeconômicas. Ao longo da história 

têm-se materializado de forma intensa e excludente, à preservação ambiental, agregado à 

contribuição do desenvolvimento tecnológico e investimentos que resultaram em elevados 

índices de produção visando à condição econômica fortalecida, favorecidos pelos meios de 

produção mecanizada e ágil, estabelecendo de certa forma garantias aos investimentos 

realizados.  

Isso resulta em um acelerado processo de ocupação do território Brasileiro, 

remodelando as características de cada paisagem. Diante do exposto, pretende-se, sobretudo, 

refletir e reafirmar sobre a extrema necessidade de preservar os recursos naturais 

disponibilizados pela natureza, em especial os concernentes as bacias hidrográficas.   

A motivação para desenvolver a presente pesquisa atribui-se a vários fatores, 

dentre os quais destaca-se o interesse pela temática aqui discutida, e a história pessoal e 

trajetória de vida da pesquisadora nesse lugar, além da relevância considerável em poder 

contribuir na produção de material que possa auxiliar em pesquisas futuras referentes à área 

pesquisada.  

A pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfica, dados documentais, com o 

objetivo principal, mostrar a dinâmica das Classes de uso do solo, através do uso de imagens 

de satélites georeferenciadas, obtidas por sensores orbitais, o geoprocessamento, cuja técnica 

permite a classificação de comparações e mensurar as alterações ocorrida no período 

estabelecido, e possíveis influenciadores que potencializaram para a alteração em áreas 

apropriadas.  

As Classes de suo do solo, classificadas em, remanescentes de vegetação primária, 

pastagem, agricultura, pivô, urbano, reflorestamento, esta última aparece somente na Carta de 

uso do solo referente ao ano de 2015, basicamente são estas Classes predominante na área da 

BH identificadas no período pesquisado (2000 a 2015).  
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Pautou-se em alguns questionamentos e inquietações necessárias para o avanço da 

pesquisa vislumbrando respostas, ou ao menos sanar parte das indagações referentes ao objeto 

de estudo. Com esse exercício, apresentou-se questionamentos que, com base no referencial 

eleito deram sustentação teórica metodológica juntamente com a prática de campo e/ou de 

laboratórios.  

O processo de construção da presente pesquisa, esta alinhavada com base nos 

seguinte questionamentos; a) Como ocorre a dinâmica do uso do solo na área da bacia 

hidrográfica do Ribeirão Samambaia? b) Compreende-se a bacia hidrográfica como uma 

Unidade de Planejamento Ambiental?  c) Qual a relevância do planejamento para o 

entendimento do uso do solo na bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia? d) Entende-se o 

papel fundamental que as nascentes exercem no ciclo natural do ambiente. Na perspectiva  da 

preservação e manutenção dos recursos hídricos, como ocorre a dinâmica de uso desses 

recursos na área da bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia?  e) Ao analisar as principais 

alterações referentes ao uso do solo na área da bacia hidrográfica, entre o ano de 2000 a 2015, 

possibilitou mensurar a dinâmica de uso do solo na extensão da BHRS. Pontuando possíveis 

indicadores que potencializaram para a oscilação em áreas apropriadas em cada Classe de uso 

do solo.  

Com base nos questionamentos mencionados, realizou pesquisas no referencial 

teórico/metodológico, adquirindo informações pertinentes para as análises pretendidas. A fim 

de compreender a dinâmica de uso do solo na BHRS, juntamente pontuar as classes de uso do 

solo. A pesquisa científica demanda diferentes etapas, sendo necessário adotar caminhos e 

procedimentos que possam auxiliar para concretizá-la.  

São apresentados elementos interligados uns aos outros, determinantes para 

esclarecimentos e respaldo da pesquisa: a) Realizou-se revisão teórica/conceitual dos temas 

ligados à temática da pesquisa para compor um banco de dados para seus múltiplos usos; b) 

Analisou-se comparativamente, as Cartas de uso do solo em tempos distintos (2000, 2007, e 

2015) da área BHRS, quanto às diferentes Classes de uso do solo; c) Verificou-se as 

alterações referentes aos diferentes usos do solo, no período de 2000 a 2015; d) Construiu-se 

documentos cartográficos atinentes aos respectivos períodos analisados com a devida 

representação referente as diferentes Classes de uso do solo; e) Apresenta-se, ao final da 

pesquisa, um produto dissertativo, o qual efetiva de forma satisfatória, tendo como base no 

objetivo inicial pretendido, como concretização do estudo.  

Nesse sentido, buscou-se entender a dinâmica de apropriação e uso do solo, na 

BHRS, considerando-a Unidade de Planejamento Ambiental, constituída por recursos naturais 
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interligados uns aos outros, despertando-se para a necessidade de manter o equilíbrio para que 

não ocorram danos ambientais. É nessa perspectiva que realizou a análise comparativa por 

meio das Cartas de uso do solo, enfocando as alterações ocorridas nos anos 2000, 2007 e 2015 

decorrentes das apropriações por atividades socioeconômicas desenvolvidas.  

A estruturação da pesquisa apresenta-se em três etapas: levantamento do 

referencial teórico, pesquisa documental que possibilitou o uso da técnica de 

geoprocessamento para a produção dos documentos cartográficos quanto ao uso do solo por 

atividades, e pesquisa de campo, momento em que foi possível fazer registros fotográficos e 

ainda diagnosticar as distintas Classes de uso do solo interpretadas nas cartas de uso do solo. 

Os registros fotográficos foram realizados, no período de março a abril de 2015.  

 

 

1.1   Métodos e materiais utilizados no desenvolvimento da pesquisa 

 

 

Esta seção descreve as etapas da pesquisa, o método e os materiais que 

viabilizaram as análises em cada etapa do estudo, definindo-se as técnicas que melhor 

correspondeu ao intuito da construção desta pesquisa, correspondente às exigências e critérios 

normativos para a produção do conhecimento científico.  Nesse viés, despertou-se um olhar 

para novas possibilidades de análises com base na pesquisa desenvolvida, em particularidades 

desta, considerando-se a dinâmica de apropriação referente às classes de uso do solo por 

atividade socioeconômicas desenvolvidas na BHRS no período especificado.  

Num primeiro momento foi estruturado um arcabouço que dá sustentação teórica 

e conceitual à temática eleita, a seleção do referencial que é de relevância ímpar, pois, por 

meio deste, busca-se as informações e dados referente à temática abordada na pesquisa, 

atentando para a importância e a confiabilidade do conteúdo. As leituras e as reflexões 

realizadas foram fundamentais para o embasamento e questionamentos teóricas, 

principalmente sobre a dinâmica do uso do solo, considerando-se as atividades 

socioeconômicas desenvolvidas. 

Entende-se que o procedimento metodológico “oferece” condições determinantes 

para suprir as indagações e questionamentos visando atingir, com bases sólidas, os resultados 

almejados na concretização da pesquisa. A base de análise na área da BHRS, estabelecido o 

período temporal correspondente ao ano de 2000 a 2015, foi estruturada por referencial 

teórico, pesquisa documental que possibilitou utilizar a técnica do geoprocessamento para a 
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produção das Cartas de uso do solo, e visitas a campo, momento que viabilizou diagnosticar a 

dinâmica de uso do solo com base em atividades diversa visualizadas in loco, subsídio para 

descrever as atividades e a dimensão da apropriação de cada tipo de uso do solo, 

considerando-se as atividades desenvolvidas no período de 2000 a 2015 na área da Bacia.  

Fez-se necessário à confecção das Cartas de uso do solo, fruto do recorte de 

imagens de satélite, mais especificamente do Satélite LANDSAT 5 resolução espacial 30m 

(tamanho do pixel), Sensor TM. Nas Cartas de uso do solo, referentes aos anos de 2000 e 

2007, a composição colorida utilizada foi a 5R-4G-3B. Para a produção da Carta de uso do 

solo referente ao ano de 2015, foram utilizadas Imagens LANDSAT OLI - 8, composição 

colorida 6R-5G-4B. Após o download, foi realizada no software Erdas Imagem 10, versão 

“Demo”, à composição colorida 5R, 4G, 3B, utilizando-se a ferramenta “Layer Stack”, sendo 

que, posterior à composição, a imagem foi georreferenciada, mosaicada e recortada.  

Após o pré-processamento, iniciou-se o processamento digital da imagem (PDI) 

no Software, onde, primeiramente, a imagem foi realçada, utilizando-se a técnica de contraste 

linear. Posteriormente, com o intuito de reduzir as redundâncias de informação, normalizar e 

enfatizar a vegetação fotossiteticamente ativa, empregou-se, respectivamente, as técnicas de 

“Transformação por Componentes Principais” e “Índice de Vegetação da Diferença 

Normalizada (NDVI)” e, por fim, foi realizada a classificação supervisionada com o objetivo 

de transformar a imagem em uma Carta Temática com representação das classes de uso do 

solo na área de estudo, em seu momentos distintos. 

As amostras que evidenciavam grande confusão espectral foram deletadas, sendo 

que as amostras que representavam homogeneidade espectral, dentro de uma determinada 

classe, foram todas agrupadas através da técnica de fusão, como sendo a representante única 

da classe. Após a classificação da imagem, foi realizada a avaliação da exatidão da imagem 

classificada, que implica na comparação entre áreas de coberturas terrestres conhecidas (áreas 

de referências), coletadas em campo, comparadas com as geradas pelo processo de 

classificação. 

Para a classificação da declividade utilizou-se os critérios estabelecidos pela 

EMBRAPA (1979). Para a geração do mapa/carta utilizou-se como base a imagem da Shuttle 

Radar Topography Mission (SRTM), trabalhada e disponibilizada pelo Sistema Estadual de 

Geoinformação de Goiás (SIEG), que abarca todo território Goiano.  

Quanto ao sistema de informação geográfica (SIG), usou-se o programa ArcGIS 

versão 10.2.2.O primeiro passo para a geração do mapa de declividade foi converter as 

coordenadas geográficas da imagem SRTM para a projeção Universal Transversa de Mercator 
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(UTM), Datum Sirgas 2000. Posteriormente, através da ferramenta Slope, dentro do módulo 

3D Analyst, gerou-se a declividade das encostas, sendo que a segmentação das classes de 

declividade foi orientada via metodologia utilizada pela Embrapa (1979), como indica o 

Quadro 1: 

 

Quadro  1: Classificação da declividade do terreno, segundo a Embrapa (1979) 

Declividade   em % Classe  de  Relevo 

0 - 3 Plano 

3 - 8 Suave ondulado 

8 - 20 Ondulado 

20 - 45 Fortemente ondulado 

45 - 75 Montanhoso 

> 75 Fortemente montanhoso 

                            Fonte: Classificação da declividade segundo Embrapa (1979, p.83) 

 

 

Quanto mais detalhado for o campo de informações sobre a área pesquisada, 

maior será a capacidade de concretizar uma pesquisa científica estruturada por riqueza de 

dados. Foram realizados levantamentos de informações sobre as classes de uso do solo por 

meio de imagens, base para análises que serviu de subsídios a fim de alcançar resultados a 

partir das variáveis eleitas com referências ao uso do solo.   

As Cartas foram determinantes para as análises na pesquisa, possibilitando 

mostrar a dinâmica de uso do solo na referida área. As técnicas de tratamento de imagens 

possibilitaram manipular as imagens de satélites que favoreceram para a identificação das 

classes de uso do solo, e mensurar a expansão de áreas e seu respectivos usos, com base nas 

atividades socioeconômicas nas classes e suas respectivas porcentagens, em áreas ocupadas.  

A pesquisa estruturou-se em bases metodológicas, registros fotográficos 

realizados em campo, etapa considerada relevante no que refere-se à constatação das  classes 

de uso do solo na referida área, estas, tendo como base de análises a interpretações nas Cartas 

de uso do solo,  dos anos de 2000, 2007 e 2015.  

A pesquisa se estrutura em diferentes etapas, permitindo a construção do saber 

científico, formulada com base em referencial teórico que dê sustentabilidade e veracidade às 

informações, possibilitando correlacionar à problemática e aos objetivos, assim permite o 

avanço coerente da proposta de pesquisa, a fim de concretizá-la, estando assim constituída: A 

primeira Seção, 1. INTRODUÇÃO, onde faz-se a apresentação do tema, justificativas e 

desenvolvimento da pesquisa; A segunda Seção, 2. LOCALIZAÇÃO, DELIMITAÇÃO E 
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CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO SAMAMBAIA EM 

CATALÃO (GO), onde apresenta-se o arcabouço teórico e metodológico sobre a área da 

pesquisa; A terceira Seção, 3 CLASSES DE USO DO SOLO NO PLANEJAMENTO 

AMBIENTAL, onde discute-se o uso das classes de uso do solo para o planejamento 

socioambiental; A quarta Seção, 4 USO DO GEOPROCESSAMENTO NA 

IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES DE USO DO SOLO NO PERÍODO DE 2000 A 2015, 

apresenta-se o uso da técnica do geoprocessamento como suporte para o planejamento de 

bacias hidrográficas; a quinta Seção, as CONSIDERAÇÕES FINAIS, onde apresenta-se, a 

partir das analises diversas, alguns apontamentos para a questão da Bacia Hidrográfica do 

Ribeirão Samambaia, por fim, é apresentado as REFERÊNCIAS, como acervo básico 

pesquisados e a ser pesquisado para a temática pesquisada, além dos ANEXOS. 
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2 LOCALIZAÇÃO, DELIMITAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO SAMAMBAIA EM CATALÃO (GO) 

 

 

Teoricamente, a bacia hidrográfica se constitui por diferentes elementos que 

influenciam na drenagem de um curso de água, sendo um conjunto de fatores que influenciam 

na drenagem superficial e subsuperficial da mesma. Considerando a drenagem superficial da 

bacia os cursos d’águas (tributários), que configuram-se em cursos menores que deságuam em 

um curso maior, configurando-se o principal curso por receber a drenagem dos afluentes. 

Quanto à localização, para melhor esclarecimento da situação geográfica, foram 

estabelecidos alguns pontos referenciais, como a BR 352/GO 330, que liga Catalão à capital 

de Goiás, Goiânia, e a BR 050, sentido Distrito Federal Brasília. Os Municípios que fazem 

parte da Microrregião Sudeste de Goiás, são os municípios de Catalão, Ouvidor, Três 

Ranchos, Davinópolis, Cumari, Anhanguera, Corumbaíba, Nova Aurora, Goiandira, Ipameri, 

e Campo Alegre de Goiás, limitando-se ao Sul/Sudeste com Minas Gerais, como mostra a 

Figura 1.  A Bacia Hidrográfica do Ribeirão Samambaia localiza-se no Sudoeste do município 

de Catalão (GO). 

A pesquisa tem o intuito de contribuir como os estudos referentes à dinâmica de 

uso do solo na BHRS, buscando-se entender a dinâmica quanto à apropriação por atividades 

socioeconômicas desenvolvidas. Ainda por estar na referida área nascentes que influenciam 

para o abastecimento público de água na cidade de Catalão (GO) necessidade de um 

gerenciamento voltado à preservação e conservação do ambiente.   

                  Juntamente com os órgãos administrativos, deve-se traçar medidas que 

estabeleçam metas e vislumbre a criação de projetos possíveis de serem materializados na 

condução da preservação dos recursos naturais, contribuindo e garantindo para as futuras 

gerações o direito de usufruir destes recursos naturais. 
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   Figura 1: Localização, delimitação e caracterização da bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia, Catalão (GO) - 2015 

 
   Fonte: Imagem LANDSAT - 8  (2015). Cartografia: MARTINS, R. A. (2015). 
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    2.1  Contextualização da bacia hidrográfica como unidade de planejamento ambiental 

 

Esta seção aborda a conceituação da bacia hidrográfica enquanto unidade de 

planejamento, evidenciando a importância do gerenciamento dos recursos naturais de forma 

articulada com interesses semelhantes, no que se refere ao planejamento que vise à 

preservação ambiental dos recursos naturais presente em distintas bacias hidrográficas.  

Nesse caso, atenta-se para especificidade da BHRS, considerando-se o período 

histórico em que foi realizado o estudo (2000 a 2015), onde o Ribeirão Samambaia e seus 

tributários foram, os responsáveis pelo o abastecimento público de água na cidade de Catalão 

(GO), denotando-se a necessidade da preservação e gerenciamento integrado da referida bacia 

hidrográfica, abarcando a importância dos diferentes recursos naturais inseridos na mesma, 

bem como as gerencias de diferentes instâncias e órgãos administrativos.  

Considerando a necessidade de entender a bacia hidrográfica como unidade de 

planejamento, pressupõe-se da necessidade de considerar os vários elementos que a 

constituem, aspectos físicos e sociais. Nesse contexto, a dinâmica de uso do solo ou da terra 

na bacia hidrográfica reflete nas condições de preservação e conservação. 

A influência sociocultural existente em determinado lugar implica em suas bases 

de apropriação, no caso da bacia hidrográfica, favorece para entender as condições de 

remodelagem da paisagem natural por meio do uso do solo. De forma geral, possibilita para 

diagnosticar a dinâmica da intervenção e suas consequências.  

A relevância da preservação ambiental ganhou força nas últimas décadas, devido 

à intensa e acelerada apropriação em áreas para o desenvolvimento de atividades diversas, 

gerando prejuízos ambientais, reflexos de apropriações indevidas, desprovidas de 

conscientização, cujas consequências vêm se confirmando em diferentes formas, a intensa 

apropriação viabilizou em condições predatórias dos recursos naturais. Evidenciando 

inúmeros prejuízos e transtornos ambientais, que levam a escassez de água que, geralmente, 

culminam em conflitos decorrentes do uso de tal recurso, entre vários outros fatores 

resultantes do mau uso do recurso solo. 

Assim deve-se atentar para gestão da bacia hidrográfica de forma consciente, no 

que se refere à importância dos recursos naturais disponibilizados na mesma, estruturada com 

base na conscientização quanto à necessidade de preservação e no modo de apropriação 

mantido pelos atores da dinâmica espacial.  

As condições de apropriação e uso do solo interferem sobremaneira na 

preservação dos recursos naturais considerando que estes estão interligados uns aos outros, 
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evidenciando ser de extrema relevância apropriar-se de forma consciente, sempre pautado 

numa visão ecossistêmica, na intenção de adquirir práticas que preservem esses recursos 

necessários para a vida de distintos seres vivos. Entre estes enfatiza-se a importância da 

preservação dos recursos solo e a água e que, dependentes estreitamente de ações que 

respeitam o ciclos natural destes, são a base dos complexos processos geomórficos da Terra. 

Nesse contexto, segundo Bertoni e Neto (2012); 

 
Os problemas principais da conservação da água são relacionados com sua 

qualidade e quantidade. Com a urbanização cada vez maior, o consumo per 

capita, tende crescer. É oportuno lembrar que a urbanização e a 

industrialização não são as únicas causas de diminuição e poluição da água, 

pois o desflorestamento, a erosão, as enchentes e a diminuição do nível do 

lençol freático são também problemas relacionados com a conservação da 

água. O problema dessa conservação não pode ser resolvido independente da 

conservação dos outros recursos naturais. O volume de água disponível 

sempre estará na dependência da água da chuva que cai, porém a quantidade 

de água de agua que escorre na superfície ou vai abastecer o lençol 

subterrâneo esta relacionada com a camada superficial do solo. Uma 

cobertura de floresta ou pastagem retarda a enxurrada, diminui as enchentes, 

reduz a erosão e eleva o nível do lençol freático. (BERTONI; NETO, 2012. 

p. 34). 

 

A transcrição descreve a correlação dos recursos naturais disponibilizado na 

natureza, reforçando a interdependência destes, que justifica a necessidade de apropriações 

que atentam para estes valores ambientais a fim de preserva-los. De forma geral, a emergente 

problemática de depredação dos recursos naturais vem sendo percebida nas últimas décadas 

de forma mais intensa pela sociedade humana, podendo-se confirmar, pela ausência de um 

gerenciamento voltado a recuperação e manutenção dos recursos naturais, que vislumbre a 

preservação.  

A bacia hidrográfica passa a ser compreendida como unidade de planejamento 

com o intuito de vislumbrar ferramentas capazes de gerir o sistema oferecendo subsídios 

necessários a fim de buscar mitigar os problemas ambientais, como os sociais decorrentes da 

intervenção. Para Botelho (1999), entende-se por bacia hidrográfica, a área drenada por um 

rio principal e seus afluentes, que pode ser delimitada a partir das cotas altimétricas 

estabelecidas pelos divisores de água. Essa área configura-se espacialmente por meio de uma 

hierarquia fluvial ou rede de drenagem, que envolve um conjunto de canais desde as nascentes 

até o ponto de saída ou outlet representados sobre uma base cartográfica, como estabeleceu 

Sthraler (1959, edição de 1988). 

Esses estudos possibilitam compreender os diferentes aspectos de uma bacia 

hidrográfica que a compõe, elementos sociais e físicos, e que devem ser analisados e, 
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posteriores as informações e dados adquiridos, planejar de forma coerente às características 

específicas da área. No gerenciamento adequado de uma bacia hidrográfica, em 

particularidade do presente estudo, é interessante e necessário observar as paisagens com uma 

visão perceptiva pautada na análise ecossistêmica, para desenvolver o estudo específico à 

porção delimitada.    

Segundo Guerra e Cunha (1995), bacia hidrográfica ou bacia de drenagem é uma 

área da superfície terrestre que drena a água e sedimentos, materiais dissolvidos para uma 

saída comum, num determinado ponto de um canal fluvial. A delimitação da bacia é feita 

através dos desníveis dos terrenos que orientam os cursos da água, sempre das áreas mais 

altas para as mais baixas. A água é um recurso natural que atende às diversas atividades como 

dessedentação, irrigação, lazer, navegação, energia, uso doméstico, entre outras demandas, 

sendo um recurso fundamental e indispensável para diferentes espécies de seres vivos. 

A ocupação do solo é resultante das intervenções na paisagem, com finalidade de 

atender diferentes interesses da sociedade humana e depende de diferentes condicionantes, 

entre estas, a alteração paisagística. Nessa perspectiva, procurou-se entender por meio da 

dinâmica do uso do solo na área da BHRS em Catalão (GO), e descrever as alterações 

provocadas por determinada classe de uso, com foco na análise da preservação ambiental, a 

visita em campo viabilizou condições para a produção do diário de campo, por meio de 

observações e descrições, baseando-se nas atividades desenvolvidas. 

O processo de expansão em áreas urbanas demanda de planejamento urbanístico 

eficaz, embasado em estudos para levantamento de dados a fim de conhecer as áreas 

apropriadas, considerando características físicas e sociais, para que a apropriação não 

represente prejuízos ambientais. Há Cidades em que o processo de expansão ocorre de forma 

intensa e acelerada, estimulados por fatores diversos que despertam interesses para tal 

apropriação, como a expansão da malha urbana, ocorrendo uma reorganização espacial, 

surgindo outros elementos, consequências da urbanização, como a valorização de 

determinadas áreas ou a especulação imobiliária com elevados preços, apropriação de espaços 

diversos em áreas indevidas a fim de interesses econômicos, entre outros aspectos.  

Pontuam-se alguns elementos importantes no âmbito da pesquisa, referente à 

apropriação com distintos interesses, a BHRS vem passando por uma remodelagem 

paisagística em sua extensão territorial. Enfatizando a expansão da malha urbana sobre área 

de APP, esta será mais bem detalhada em seções posteriores, descreve a constante e acelerado 

apropriação e remodelagem paisagística. Instigando-se para a emergente necessidade de 
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repensar essas ações de apropriação, a fim de preservar e até desenvolver projetos que 

possibilitem a recuperação destas áreas.  

Nos últimos anos, o homem tem participado como agente acelerador dos processos 

de modificação das paisagens, principalmente pelas atividades do setor produtivo e das ações 

humanas diretamente desenvolvidas.  Alteração como decorrência da retirada da cobertura da 

vegetação, com o intuito de preparar o solo para se desenvolver algum tipo de atividade para 

diversos fins, entre outras ações que abrangem diferentes formas e intensidades de impactos à 

vegetação, consequentemente ao uso do solo.  

Para as unidades hidrográficas, a Lei Federal nº 9.433, de 08 de Janeiro de 1997, 

instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos e criou o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, que regulamenta o Inciso XIX do Artigo 21 da 

Constituição Federal do Brasil (1988), que em seu Título I, trata da Política Nacional de 

Recursos Hídricos.   

 

 [...]. 

I - a água é um bem de domínio público;  

II - a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico;  

III - em situações de escassez, o uso prioritário dos recursos hídricos é o 

consumo humano e a dessedentação de animais;  

IV - a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo 

das águas; 

V - a bacia hidrográfica é a unidade territorial para implementação da 

Política Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos. (LEI FEDERAL  9.433/1997). 

 

 

A partir dessa Lei a bacia hidrográfica passa a ser vista como uma unidade de 

planejamento, sendo de responsabilidade dos órgãos públicos e usuários inseridos na mesma 

sua conservação. Nesse contexto, é interessante ressaltar a importância da parceria do Poder 

Público junto aos indivíduos que dependem diretamente dos recursos naturais inseridos na 

bacia hidrográfica, com intuito de cuidar, por meio de ações mitigadoras, visando à 

preservação socioambiental da bacia hidrográfica.  

Numa breve e sucinta descrição sobre os possíveis influenciadores do contexto 

histórico e cultural do processo da ocupação da região do Brasil Central, destaca-se as 

atividades que impulsionaram a apropriação e que ganharam impulso a partir dos anos de 

1960/70, que, com a chegada das estradas mais eficazes (ferrovia e rodovias), atividades 

como a criação de gado, agricultura e serviços diversos são desenvolvidas a partir da 

preparação do solo para serem desenvolvidas/implementadas. A ocupação da região do Brasil 

Central baseia-se historicamente em interesses socioeconômicos, como posses de novos 
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territórios, fatores que demandam ocupação e alteração em novas áreas, apropriando e 

alterando a paisagem existente.  

A contextualização da expansão das atividades socioeconômicas na região Centro-

Oeste do Brasil abrange os Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e o Distrito 

Federal e outras regiões periféricas, e possivelmente influenciou para o desenvolvimento em 

diversas outras áreas por meio de incentivos e outros facilitadores, provavelmente herança 

sociocultural que se faz presente nas atividades socioeconômicas desenvolvidas na área da 

Bacia Hidrográfica do Ribeirão Samambaia. 

As condições climáticas, do relevo, características físicas, hidrográficas, entre outros 

aspectos geoambientais, devem ser analisadas nos processos de ocupação e uso solo, ou 

geralmente desconsideradas, em decorrência da incompatibilidade da atividade com a área 

apropriada ocasionando em prejuízos futuros ou de imediato ao solo e, consequentemente, 

para a produção.  Assim, segundo Schneider (2007): 

 
 

Para classificar as terras quanto à sua aptidão agrícola, são consideradas 

diversas características que influem na resposta das terras às práticas 

agrícolas. As principais características consideradas são as do Solo e as 

ambientais como relevo e clima, além de aspectos relacionados com 

legislação ambiental. (SCHNEIDER, 2007.  p. 19). 

 

 

Diagnosticar as características da área de uma bacia hidrográfica é interessante na 

prevenção de danos ambientais, demanda em adquirir informações detalhadas e especificas da 

bacia. Inicialmente, a delimitação contribui no aspecto (físico/social). A caracterização do 

meio físico sobre os aspectos da Geologia, Geomorfologia, Pedologia, Hidrografia, 

Climatologia, Fauna e Flora, entre outros aspectos locais, auxiliam para interpretar indicativos 

na implementação coerente à área apropriada.  

A investigação dos problemas ambientais demanda a busca por métodos e técnicas 

que facilitem o trabalho de planejamento as variáveis que envolvem a questão socioambiental, 

ações políticas, estruturais e/ou econômicas, considerando os usos diversos do solo, que 

possibilitam análises e observações que respondam à realidade em sua totalidade, abrangendo 

os aspectos local, regional e/ou nacional. 

Entre as categorias de análises e estudos, a BH apresenta como uma das mais 

utilizadas devido a sua capacidade de trazer respostas pertinentes à utilização e espacialização 

dos fenômenos socioeconômicos, abrangendo desde as atividades urbanas e das rurais, 

evidenciando as influências destas mesmas atividades nos ambientes naturais. 
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A preocupação integrada das questões ambientais tem sido priorizada na teoria, pois, 

na prática, o que observa são atitudes negligentes sobre os valores ambientais. Compreende a 

Bacia Hidrográfica, o resultado da interação da água e de outros recursos naturais como: 

material de origem, topografia, vegetação e clima, independente da extensão, é sempre o 

resultado de uma teia de elementos naturais e sociais. (BRIGANTE; ESPÍNDOLA, 2003). 

 A ocupação do solo através de usos múltiplos indica a complexidade e dificuldade 

na elaboração de propostas para a gestão territorial, tanto em nível local como regional. 

Especificamente, o uso do solo destaca-se por sofrer influências diretas das práticas agrícolas, 

que tem sido objeto de interesse de instituições e órgãos governamentais voltados ao 

planejamento e à adoção de políticas agrícolas viáveis ao desenvolvimento sem agressão 

ambiental. 

  O fato do uso dos recursos das bacias hidrográficas apresentarem demanda hídrica 

maior que a disponibilidade pode significar seríssimos problemas aos usuários, tendo em vista 

não somente os impactos ambientais, mas também aos impactos socioeconômicos.  

Considerando a complexidade hídrica do território, o Brasil comporta em seu território oito 

bacias hidrográficas, como mostra a Figura 2, com destaque para as bacias que demanda suas 

nascentes na região do Brasil Central, mais especificamente na região do Bioma Cerrado.  

Em uma BH o padrão de drenagem depende da estrutura geológica do local, tipo de 

solo, topografia, clima e cobertura vegetacional. Esse padrão também influencia no 

comportamento hidrológico da bacia. As bacias hidrográficas se configuram em ambientes de 

interações entre os recursos naturais. 
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Figura 2: Disposição das bacias hidrográficas no território brasileiro 

 
               Fonte: Agência Nacional de Águas  - Brasil (2015). 

 

 

As bacias hidrográficas inseridas no território brasileiro (Figura 2), destacando-se 

como maior área a Bacia Hidrográfica do Rio Amazonas, e em menor proporção, a Bacia do 

Rio Uruguai e Bacia do Atlântico Sudeste.  A localização geográfica regional da Bacia do 

Ribeirão Samambaia, tributário da margem direita do Rio Paranaíba que pertence à Bacia do 

Rio Paraná, estando regionalmente na porção Sudeste do Estado de Goiás. 

 

 

2.2  A bacia hidrográfica como unidade de planejamento ambiental 

 

 

O processo de ocupação condiciona ao surgimento de alguns problemas, a partir da 

ocupação inadequada do solo, tais como a diminuição da matéria orgânica, a compactação e 

impermeabilização, contaminação, desmatamento das vegetações ciliares, crescimento 

demográfico desordenado, queimadas, irrigação, mineração, erosão, arenização (forma mais 

grave de degradação ambiental), perda da fauna e da flora (biota), resultam na rápida perda da 

biodiversidade da região afetada, geralmente acelerada pelas ações antrópicas e pelas 

alterações climáticas, levando a resultados desastrosos para as paisagens naturais. 

Conforme os estudos referentes à BH, quando realizado em proporção de área 

reduzida, permite melhor o detalhamento, auxiliando para interpretação das características 
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específicas da BH. Viabilizando avaliações minuciosa a fim de compreender as interconexões 

estabelecidas entre os elementos do meio físico e as ações humanas no ambiente, 

possibilitando identificar os desdobramentos sobre o equilíbrio dinâmico do sistema como um 

todo. 

A Figura 3 mostra a hierarquia de uma bacia hidrográfica, considerando os elementos 

que classificam a BH que, de forma didática, mostra a organização hierárquica dos cursos 

hídricos, configurando a delimitação, os divisores de água, elementos que a constituem, 

nascentes, os cursos tributários, e o curso principal, até o exutório.   

  

                 Figura 3 : Representação gráfica de uma bacia hidrográfica  

 
                   Fonte: https://www.google.com.br/search?q=bacia+hidrografica (2016). 

 

 

 

A Figura 3 mostra a delimitação e a hierárquica referente ao curso de rios inseridos 

na BH, possibilitando entender a relação entre estes, sendo que a condição de apropriação 

reflete na dinâmica de toda extensão territorial da bacia hidrográfica, ao considerar os cursos 

de rios ao intervir no curso de ordem 1, apropriando do exemplo da Figura 4, será percebido 

na ordem superior da mesma bacia hidrográfica, reforçando a importância de uma visão 

ecossistêmica ao apropriar-se dos recursos de determinada bacia hidrográfica. A relevância do 

planejamento no sentido de manter equilíbrio ambiental, e em caso da apropriação que seja 

feita de forma consciente e preventiva. Strahler (1988) estabelece uma ordem hierárquica ao 

diferenciar os cursos de água de uma bacia hidrográfica.  
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[...] si nos dan un mapa con el sistema fluvial completo, podemos subdividir 

los diferentes ríos que lo integran en seg de cauce según la jerarquia de 

órdenes de magnitud, asignándoles una serie de números a los órdenes. Cada 

cauce extremo se denomina segmento de primer orden. En la conjunción de 

dos segmentos de primer orden se forma un cauce de segundo orden y se 

prolonga hasta que se une con otro cauce de segundo orden, etc. Se embargo, 

si un segmento de primer orden se une a otro de segundo orden, a partir del 

punto de unión no se produce incremento de orden. El río principal de la 

cuenca es el que tiene el número más elevado de todo sistema. Los cauces de 

primero y segundo orden solamente suelen llevar agua en tiempo húmedo. 

(STRAHLER,1988, p. 523 - 524). 

 

 

A hierarquia dos cursos, com base na citação de Strahler (1988) é estabelecida por 

ordem, a primeira ordem está associada às nascentes, e no seguimento de dois cursos de 

primeira ordem formam o curso (rio) de segunda ordem, e assim sucessivamente, 

estabelecendo que o curso de ordem superior de uma bacia hidrográfica se configura como o 

curso principal, ou seja, é a junção das ‘ordens distribuídas’ na área da bacia.  Configurando-

se com capacidade superior de drenagem em relação aos outros cursos da bacia por receber 

toda a drenagem superficial de toda área da bacia.  

O segmento de determinada ordem é responsável pela drenagem de uma área e todos 

os tributários de ordens inferiores, ou seja, a área de bacia de quarta ordem acumula as águas 

das bacias de primeira, segunda e terceira ordens, como mostra a Figura 4  
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Figura 4: Hierarquização dos cursos d’água de uma    

bacia hidrográfica proposto por Strahler (1959) 

 
Fonte: Hierarquização de drenagem (STRAHLER, 1959).  

Christofoletti (1980) 

 

 

O relevo de uma BH tem grande influência sobre os fatores hidrológicos, pois a 

velocidade do escoamento superficial é determinada pela declividade do terreno. O 

fluxograma (Gráfico 5) mostra elementos estruturados em uma bacia hidrográfica.  

 

Gráfico 1: Fluxograma de uma bacia hidrográfica para reconhecimento do ambiente físico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ALBUQUERQUE, A. R. da C. Revista GEONORTE, Edição especial, V.4, N.4, p. 201-209 (2012) 
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O Gráfico 1 apresenta os diferentes elementos/ aspectos presentes no espaço físico 

de uma bacia hidrográfica, o autor descreve didaticamente as características relevantes, que 

contribuem para o esclarecimento de características de uma determinada bacia hidrográfica. O 

conhecimento dos diferentes elementos e característica específica da bacia auxilia para 

apropriação, considerando espaço físico e as relações socioeconômicas dos indivíduos 

inseridos na mesma.  

As bacias hidrográficas, quando tem em sua área núcleos urbanos, também 

apresentam problemas ambientais decorrentes de processos da urbanização, fazendo parte de 

uma realidade ausente do planejamento urbanístico materializadas em áreas inadequadas. Na 

realidade esses problemas devem ser observados na sua totalidade. Geralmente abrangem o 

processo histórico de expansão das áreas urbanas e apropriação em áreas que deveria ser 

preservadas devido os ‘valores ambientais’. Entretanto acentua ações predatórias que 

distancia cada vez mais da preservação ambiental, ignorando a importância para o 

ecossistema. 

Segundo Mosca (2004) no geral, a apropriação configura-se em empreendimentos 

com interesses diversos, influenciada pela sociedade humana e seus costumes culturais, 

econômicos e sociais vigentes no grupo vivenciado em determinado momento histórico, 

tornando essas influencias como dinâmica, com base no contexto histórico vivenciado, 

fortalecido por interesses que prevalecem na sociedade. Em uma sociedade humana 

impulsionada para a lucratividade, geralmente prevalece à materialização de atividades com 

esses fins lucrativos, esta ação pode representar ameaça ao ambiente, consequentemente à 

sociedade humana que nela intervêm.  

A expansão em área urbana, tem se materializado de forma acelerada, geralmente 

em cidades que oferecem perspectivas de investimentos e retorno/ lucrativos, ou mesmo 

condições econômicas almejadas pelo empreendedor. Têm originado agravantes 

consequências pela expansão predatória no que tange a preservação ambiental, ausência de 

planejamento urbanístico, ou até mesmo negligencia o planejamento, por força do sistema 

econômico vigente.   

A apropriação ocorre por interesses diversos, considerando-se à valorização de 

imóveis e a especulação imobiliária, que representam um dos elementos influenciadores, 

sendo o motor que impulsiona para a segregação de territórios. Nesse viés de análise, não há 

paisagem natural que “comova” o investidor ou ao menos que seja reconhecida pela dimensão 

de sua importância, como as margens dos cursos d’água, principalmente pela facilidade de 
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acesso ao recurso, importante para o desenvolvimento das várias atividades do dia-a-dia da 

população humana. 

Na cidade de Catalão (GO) o processo sociocultural de ocupação urbana, iniciada 

na área do Córrego do Almoço, responsável pelo abastecimento das comitivas que por ali 

passavam nos idos do Século XVIII, alteraram significativamente suas paisagens. Com a 

consolidação do núcleo urbano, as áreas abrangidas nas bacias do Ribeirão Pirapitinga e no 

Córrego do Almoço, expandiram-se, sendo urbanizadas também através dessa ocupação as 

áreas das bacias do Ribeirão Ouvidor, Córrego da Chácara das Madres e Ribeirão Samambaia, 

área de estudo do presente trabalho (MENDONÇA et al. 2005). 

Sobre as alterações ambientais referentes à área da Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

Samambaia, considera-se a intervenção paisagística em virtude das atividades desenvolvidas 

em sua área e pela expansão urbana em direção às nascentes de seus afluentes. Expansão esta 

relacionada diretamente com as transformações espaciais empreendidas na Cidade devido o 

seu desenvolvimento socioeconômico, bem como também impulsionando pelos novos 

empreendimentos imobiliários.  

De acordo com Batista de Deus (1996), o desenvolvimento econômico de Catalão 

proporcionou alterações substanciais na estrutura até então existente, à demanda por novas 

áreas habitacionais pressionou o Governo local a criar infraestruturas necessárias ao 

desenvolvimento dos Bairros. A ocupação da área da BHRS também está relacionada ao 

crescimento a partir de 1970-1980, principalmente em relação às infraestruturas fornecidas 

aos bairros periféricos e aqueles próximos à área da Bacia.  

O histórico de ocupação dessa área se deu através da criação dos bairros do 

entorno do Morro da Saudade (“Morro de São João”), possibilitando posteriormente a 

ocupação de toda a área. É interessante fazer uma contextualização, embora de maneira 

sucinta, mas com intenção de entender a influência da expansão da área urbana da cidade de 

Catalão que, consequentemente, se estende sobre a área da Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

Samambaia. O período de 1970 a 1980, bem retratado por Batista de Deus (1996), 

impulsionou o crescimento dos perímetros urbanos de Catalão, principalmente pela 

necessidade de oferta de áreas habitacionais, fazendo com que o número de áreas oferecidas 

às habitações aumentasse consideravelmente. 

Segundo o mesmo autor, esta área pouco valorizada neste período e ocupada pela 

população carente, pressionou o Governo local para que se estabelecesse infraestruturas e 

condições básicas ao desenvolvimento, resultando, a partir de 1980, em obras para melhoria 

da infraestrutura que, segundo Batista de Deus (1996, p. 82) “[...] o bairro das Américas, [...] 
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foi totalmente modificado após ter suas ruas asfaltadas [...]. Com o asfalto houve a 

valorização da área, mudando, inclusive, a fisionomia das casas.” As modificações destas 

áreas permitiram investimentos na ampliação de ofertas de áreas habitacionais e, em 1993, é 

então autorizada à criação do Loteamento Ipanema, área situada nas cabeceiras da BHRS.  

Sabe-se que no período citado, as áreas compreendidas nessas regiões foram 

ocupadas pela população humana mais carente economicamente, gradativamente as 

transformações permitiram que a valorização ocorresse nas mesmas. O comércio contribuiu 

de maneira efetiva para esse crescimento. A Avenida Dr. Lamartine Pinto de Avelar, entre os 

Bairros Villa Chaud, Ipanema e Setor Universitário, influenciou diretamente nessas 

transformações, abrigando o comércio agrícola, por ser um corredor de acesso a área rural 

Leste do município de Catalão (GO). 

A partir de 1980, essa Avenida foi estruturada efetivamente para atender a esse 

público, se desenvolvendo significativamente a partir de 1990, principalmente com a oferta de 

produtos agrícolas (BASTISTA DE DEUS, 1996). O crescimento da área comercial 

potencializou a valorização dessa região, induzindo investimentos destinados à ocupação dos 

espaços livres disponíveis em suas imediações, potencializando para o processo de expansão 

da malha urbana da cidade de Catalão (GO) sobre a área da BHRS. Na seção a seguir será 

abordada a relevância quanto à preservação ambiental na bacia hidrográfica com 

apontamentos para as áreas de recarga hídrica.   

 

 

2.3  Importância da preservação  ambiental em áreas de recarga hídrica 

 

 

A Preservação Ambiental é de extrema relevância em área de recarga hídrica, 

contribuindo para o ecossistema, numa visão equilibrada respeitando-se os recursos naturais, 

compreendendo a correlação entre estes. Alguns fatores como, o avanço de apropriação em 

áreas para desenvolver atividades socioeconômicas de uso direto dos recursos naturais, tem 

gerado bastantes transtornos e prejuízos ambientais, em áreas que deveriam estar sendo 

preservadas.  

A proteção dos recursos naturais se faz necessário devido à grandiosidade de 

benefícios sociais e ambientais, considerando que as atividades humanas precisam ser 

harmônicas e sempre com o objetivo de proteger os recursos naturais. Entende-se que há 

diferença entre preservar e conservar: preservacionistas defendem que não haja interferências 

e que as áreas naturais protegidas sejam mantidas inalteradas independente do interesse e 
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valor econômicos que tenham; os conservacionistas defendem que é possível à interferência 

de ações humanas com o manejo sustentável dos recursos naturais e com a gestão eficiente e 

criteriosa.  

Segundo Machado (2010), o município de Catalão tinha suas bases econômicas na 

agricultura e pecuária, produção destinada ao mercado local, além de produtos como arroz, 

feijão e milho, que, com o passar dos tempos, foi perdendo espaço para as atividades da 

pecuária, estruturando uma nova característica à economia local/regional.   

Geralmente as atividades desenvolvidas têm como base a influência de mercado 

vigente, sendo que os investimentos dêem condições de implementar atividades, almejando  

anseios de comercializar e adquirir retorno econômico ou ao menos a estabilidade. São 

interesses que estão correlacionados também na condição dos meios de produção 

impulsionando o processo sociocultural da sociedade humana ocorre em meio a várias 

características distintas entre grupos sociais, fatores influentes, tais como o cultural, 

econômico e/ou político, ainda carregados pelo regionalismo, heranças que se configuram em 

particularidades socioculturais específicas de cada grupo social e região.  

A apropriação dos recursos naturais geralmente ocorre de maneira a satisfazer 

distintos interesses da sociedade humana, e de forma cada vez mais intensa. Nas últimas 

décadas, devido o acelerado avanço tecnológico, entre outros facilitadores para a produção, 

vem configurando-se danos ao ambiente, por meio de apropriações e alterações da paisagem 

de forma predatória, no que se refere aos recursos naturais. Condição de alerta para a 

necessidade de medidas que amenizem tal realidade e mitiguem os impactos resultantes de 

apropriações degradantes e excludentes dos valores ambientais, indispensáveis para 

sobrevivência dos seres vivos. 

A ocupação do solo de forma indevida gera inúmeros prejuízos ambientais,  

envolvendo todos os recursos naturais, ocasionando assoreamento do curso de água, perda de 

solo devido à falta de curva de nível. O processo de revolver solo em área com elevação bem 

acentuada auxilia no transporte em período de chuva, são situações que demostra, 

consequências de apropriação irregular que se configura, em prejuízo ambiental de forma 

imediata ou em longo prazo.   

Nesse sentido, deve haver a preocupação para recuperar áreas que sofreram algum 

tipo de prejuízo ambiental, como estabelecido na legislação em vigor, que preconiza que é 

preciso se conscientizar e materializá-las. Das metodologias de recuperação para Áreas de 

Preservação Permanente, o Ministério do Meio Ambiente do Brasil, em legislação especifica 

diz: 
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Art. 3º - A recuperação de APP poderá ser feita pelos seguintes métodos: 

I - condução da regeneração natural de espécies nativas; 

II - plantio de espécies nativas; e 

III - plantio de espécies nativas conjugado com a condução da regeneração 

natural de espécies nativas. 

Art. 4º A recuperação de APP mediante condução da regeneração natural de 

espécies nativas, deve observar os seguintes requisitos e procedimentos: 

I - proteção, quando necessário, das espécies nativas mediante isolamento ou 

cercamento da área a ser recuperada, em casos especiais e tecnicamente 

justificados; 

II - adoção de medidas de controle e erradicação de espécies vegetais 

exóticas invasoras de modo a não comprometer a área em recuperação; 

III - adoção de medidas de prevenção, combate e controle do fogo; 

IV - adoção de medidas de controle da erosão, quando necessário; 

V - prevenção e controle do acesso de animais domésticos ou exóticos; 

VI - adoção de medidas para conservação e atração de animais nativos 

dispersores de sementes. Parágrafo único. Para os fins de indução da 

regeneração natural de espécies nativas também deverá ser considerado o 

incremento de novas plantas a partir da rebrota. 

Art. 5º A recuperação de APP mediante plantio de espécies nativas ou 

mediante plantio de espécies nativas conjugado com a condução da 

regeneração natural de espécies nativas, deve observar, no mínimo, os 

seguintes requisitos e procedimentos: 

I - manutenção dos indivíduos de espécies nativas estabelecidos, plantados 

ou germinados, 

pelo tempo necessário, sendo no mínimo dois anos, mediante coroamento, 

controle de plantas daninhas, de formigas cortadeiras, adubação quando 

necessário e outras; 

II - adoção de medidas de prevenção e controle do fogo; 

III - adoção de medidas de controle e erradicação de espécies vegetais 

ruderais e exóticas invasoras, de modo a não comprometer a área em 

recuperação; 

IV - proteção, quando necessário, das espécies vegetais nativas mediante 

isolamento ou cercamento da área a ser recuperada, em casos especiais e 

tecnicamente justificados; 

V – preparo do solo e controle da erosão, quando necessário; 

VI - prevenção e controle do acesso de animais domésticos; 

VII - adoção de medidas para conservação e atração de animais nativos 

dispersores de sementes; e  

VIII - plantio de espécies nativas conforme previsto nos § 1º e 2º deste 

artigo. (BRASIL. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. BRASÍLIA: 

MMA, 2012. p. 88-89). 

 

 

Como descrito pela legislação, à área que sofreu o processo de recuperação 

certamente demanda de cuidados para respaldo positivo, considera-se que APPs, configura-se 

como sendo uma área indevida para apropriação/intervenção humana. Os Preservacionistas 

defendem que não haja interferências e que as áreas naturais protegidas sejam mantidas 

intocada, independente do interesse e valor econômicos. Buscou-se, por meio de ilustrações, 

demonstrar algumas apropriações em Área de Preservação Permanente, alteradas por 

apropriações para infraestruturas da expansão urbana, embora haja justificativa com respaldo 
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na Lei, referente a apropriação em áreas urbana em APP quando compreendida de interesse 

social, mas que não torna justificável o rompimento do ciclo natural presente no microclima 

inserido no ambiente de APP, também presente o subsistema de Vereda. O descrito é 

particularidade da área de APP alterada pela expansão urbana da cidade de Catalão (GO), 

localização geográfica Sul no contexto da área da BHRS.   

Ao descrever características do subsistema de Vereda, e sua relevância como 

sendo um importante ambiente para recarga hídrica, considerada um equilibrador hídrico,  que 

segundo Ferreira (2005), 

 

 

[...] as Veredas se constituem em importante Subsistema do Cerrado, 

possuindo, além do significado ecológico, um papel sócio-econômico e 

estético-paisagístico que lhe confere importância regional, principalmente 

quanto ao aspecto de constituírem refúgios fauno-florísticos e por ser 

ambientes de nascedouros das fontes hídricas do Planalto Central Brasileiro, 

abastecendo as três principais bacias hidrográficas do Brasil. A área de 

ocorrência das Veredas apresenta-se subordinada às características 

ambientais que possibilitaram sua evolução, pertencentes à região dos 

Cerrados, com suas particularidades e sistemas específicos. As 

características geoambientais da área do Cerrado são específicas e 

particulares, merecendo estudos mais aprofundados para os processos de 

intervenção que o homem vem promovendo (FERREIRA, 2005. s/p) 

 

 

Na área da BHRS, a porção alterada devido à expansão da malha urbana de 

Catalão, encontra-se áreas com o subsistema Vereda, de extrema importância ambiental para a 

manutenção hídrica da BHRS. Tecnicamente, as Veredas se constituem num subsistema 

típicodo Cerrado Brasileiro, caracterizado por possuir solos hidromórficos, como brejos 

estacionais ou permanentes, sempre com presença de buritizais (Mauritia vinifera) 

(FERREIRA, 2003). 

O ambiente de Vereda configura-se, pela vasta riqueza hidrográfica e benefícios 

naturais, o que torna de extrema relevância a sua preservação ambiental. É preciso atentar 

para conscientização de preservar o ambiente de Subsistema Vereda, não somente pela 

proteção Legislativa, e sim pela riqueza de valor ambiental, em diferentes aspectos, 

respeitando o ciclo natural, levando em consideração que a mesma constitui de refúgio para 

diferentes espécies da biota. Embora a relevância de preservar o subsistema de Vereda 

seja de extrema necessidade, ainda os interesses para investimentos (valoração econômica) 

sobrepõem a valoração ambiental. 

Na sociedade humana, cada vez mais se materializa a apropriação dos aspectos 
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do ambiente visando fins rentáveis, geralmente em área urbana quando o investimentos 

apresenta-se por demanda social, configura-se em meio à uma teia de interesses e 

influências políticas. Nestas áreas referidas encontram-se s i t u a ç õ e s  diversos de 

apropriação em ambiente que representam um importante papel para o ecossistema, 

exemplificando o subsistema de Vereda, estes em áreas urbanas constantemente tem 

passado por remodelagem estética paisagística. 

Segundo Boaventura (1988 apud FERREIRA, 2003) ao caracterizar Vereda, 

chama atenção para a necessidade de sua proteção em função de sua fragilidade, como 

descreve: 

 

 

Genericamente as Veredas se configuram como vales rasos, com vertentes 

côncavas suaves cobertas por solos arenosos e fundos planos preenchidos 

por solos argilosos, frequentemente turfosos, ou seja, com elevada 

concentração de restos vegetais em decomposição. Em toda a extensão das 

Veredas o lençol freático aflora ou está muito próximo da superfície. As 

Veredas são, são nascentes muito suscetíveis de se degradarem rapidamente 

sob intervenção humana predatória. (BOAVENTURA, 1988 apud 

FERREIRA, 2003. p. 111-112). 

 

 

Área que deveria estar protegida pelo importante influência no ambiente, em 

diferentes aspectos, entre estes, o ciclo hidrológico, que se concretiza pelo processo 

constituído em etapas distintas que o estado da água passa e ocorre à manutenção natural do 

ciclo, ocorre por meio da evaporação da água de rios, lagos, formando nuvens, estas se 

condensam, voltando à superfície na forma de chuva ou neve. 

 Considerando a constante presença de água no subsistema de Veredas, (quando 

preservada) evidencia a importância de sua preservação, contribuindo para o processo 

natural do ciclo Hidrológico e necessário para sobrevivência dos seres vivos entre as 

distintas espécies da fauna e flora pertencente a este ambiente.  A Figura 6 representa o 

ciclo hidrológico.  
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             Figura 5: Representação gráfica do ciclo hidrológico 

 
              Fonte: http://www.sobiologia.com.br/conteudos/bio_ecologia/ecologia27.php (2015). 

 

 

Considerando a Figura 6, mostra-se os diferentes processos na dinâmica do ciclo 

da água, caracterizando a ocorrência de cada estágio durante as fases do fluxo de energia 

estabelecida no sistema. As características das bacias hidrográficas dependem da ocorrência 

local do ciclo da água, de sua distribuição, armazenamento durante os processos, 

determinados pela radiação solar, características geomorfológicas, cobertura vegetal e pelas 

características climáticas. 

O ciclo hidrológico, segundo Araújo Neto e Baptista (1995), abrange as principais 

fases físicas da água no ambiente, esteja no estado sólido, líquido ou gasoso. Se iniciando 

através da radiação solar, o principal fluxo de energia do sistema, as águas dos oceanos são 

evaporadas pelo calor latente advindo da radiação, saturadas em vapor de água nas camadas 

superiores, condensando-se e formando as nuvens, para posteriormente serem precipitadas em 

diferentes regiões do Planeta. 

O ciclo da água é um processo contínuo que tem seu retorno na acumulação de 

energia ou no fluxo de energia provenientes da radiação solar, sendo assim, alimenta e/ou 

realimenta-se através da evaporação da água dos oceanos, cursos d’água e da 

evapotranspiração. Todo o processo de análise do ciclo da água apoia-se na Teoria Geral dos 

Sistemas (DREW, 1986), compreendida através das relações entre os subsistemas, o sistema é 

considerado como um ciclo fechado, que tem seu retorno contínuo através do ponto de ligação 

entre superfície terrestre e a atmosfera a evaporação. 
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2.4  O Ribeirão Samambaia como recurso hídrico para abastecimento público em 

Catalão(GO) 

 

 

Compreende-se a importância da água como recurso natural para a sobrevivência 

dos seres vivos, e é nesse viés de abordagem que esta seção buscará descrever a temática 

apresentada, abordando o curso de água do Ribeirão Samambaia que, no período pesquisado, 

ainda era o responsável pelo abastecimento hídrico público na cidade de Catalão (GO). 

A dinâmica de uso do solo na bacia hidrográfica possibilita diagnosticar, de forma 

direta, à preservação dos recursos naturais, e desta forma identificar se há atividades que 

estejam atingindo de forma negativa nesta perspectiva ecossistêmica. Condição que desperta 

sobremaneira as condições de apropriações e atentar para o processo de apropriação 

potencializada pela ação antrópica.   

Na terceira seção, deste trabalho, será apresentado o importante papel de uma 

bacia hidrográfica, compreendida como unidade de planejamento socioambiental. É 

interessante descrever a importância das limitações por apropriar-se dos recursos naturais em 

determinadas áreas, considerando as aptidões destas para analisar os aspectos físicos de cada 

área a ser apropriada por distintas exigências e pelos usos múltiplos.  

Ao desenvolver as distintas atividades seria plausível analisar as condições das 

áreas a serem apropriadas pelas atividades antrópicas, e caso sejam coerentes à apropriação 

com base de análise e características particulares, como geológico, geomorfológico, 

climatológico, pedológico, hidrografia e a biota, cada um desses elementos exercem uma 

característica particular, influenciando na dinâmica do ambiente. 

O cuidado ao apropriar-se de cada recurso natural de uma bacia hidrográfica 

assegura, de certa forma, o equilíbrio entre todos os outros recursos, sendo importante 

conscientizar-se dos valores ambientais. Ainda, é interessante enfatizar a necessidade do 

envolvimento de órgãos governamentais e responsáveis sociais, além dos agentes diretamente 

dependentes desses recursos inseridos na bacia hidrográfica, a fim de utilizá-los de maneira a 

não degradá-los.  

É interessante adotar práticas que mitiguem ações potencializadoras para danos 

ambientais, no sentido de tentar amenizar prejuízos consequentes de apropriações 

inadequadas do solo, entendendo-se a necessidade de ser um trabalho de cunho social. 

Executar um trabalho que viabilize respaldo para a preservação ambiental, deve-se considerar 

a execução de projetos com o devido respaldo e coerência com a realidade da BH.  
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A visita a campo possibilitou condições de constatar as dinâmicas de uso do solo, 

com abordagens em atividade socioeconômicas desenvolvidas, como áreas ocupadas por pivô 

central, sendo um sistema composto por uma área circular que é projetada para receber uma 

estrutura suspensa, tendo no seu centro uma tubulação, e por meio de um raio que gira em 

toda a área circular, a água é aspergida por cima da plantação, consumindo um considerável 

volume de água. 

O fornecimento de água, através de um sistema público de distribuição, na cidade 

de Catalão (GO) era realizado por meio da captação de responsabilidade da Superintendência 

de Água e Esgoto de Catalão - (SAE). O período histórico vivenciado nos anos de 2013/2014 

foi marcado por transtornos referente à alta demanda hídrica em detrimento da pouca oferta, 

em decorrência do período de estiagem anormal para a região, evidenciando que o Ribeirão 

Samambaia e seus tributários não mais eram suficientes para o abastecimento público de água 

para a cidade de Catalão (GO). Esse descompasso climático gerou situações conflituosas em 

relação ao acesso de água, tanto para os produtos rurais, moradores ou não, na área da BHRS, 

mas que dependiam desta água para desenvolverem suas atividades econômicas. 

Algumas medidas foram tomadas pelo Poder Público local na intenção de tentar 

amenizar a situação, embora a intenção fosse solucionar a situação da escassez hídrica, mas o 

resultado não foi positivo. Medidas como trancamentos de bombas e motores de irrigação, 

representaram ações inadequadas, pelo fato de não ter solucionado o problema, e ainda ter 

gerado percas aos investimentos feitos pelos produtores rurais decorrentes da falta de 

irrigação.  

Reforçando ações desprovidas de planejamento adequado, quanto à tomada de 

decisão sem respaldo positivo, o que desperta o interesse quanto à importância do 

gerenciamento integrado dos recursos hídricos, havendo o compromisso e responsabilidade 

tanto dos órgãos gestores públicos, quanto o comprometimento dos que dependem desta água 

para realizarem atividades socioeconômicas distintas, como plantios de hortaliças, entre 

outras atividades relacionadas ao uso da água.  

Considerando a extrema relevância entre as diferentes representatividades da 

sociedade, poder público, sociedade civil, entre outros, que se sensibilizem pela relevância da 

causa. Compreende-se que a demanda de água para o Ribeirão Samambaia, curso principal de 

água da BHRS, não seria capaz de manter o abastecimento hídrico público de Catalão, sem 

que haja um criterioso processo de conservação da água num contexto ecossistêmico regional, 

juntamente com projeto que assegure o quantitativo da captação de água compatível a 

demanda hídrica.  
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A conscientização, em geral, dos usuários que dependem dessa água para suas 

diferentes atividades é de extrema importância, enfatizando os que realizam as atividades de 

forma planejada e que não gere desperdícios ou reduzem o consumo de maneira a não 

prejudicar a vazão do referido Ribeirão. Conhecedores da problemática, que pode gerar ao 

utilizar a irrigação por aspersão em períodos de estiagem (falta prolongada de chuva, tempo 

sereno e seco após uma temporada de chuva), esses usuários precisam reprograma os seus 

múltiplos usos da água na BHRS. Escassez ou diminuição das águas de um rio ou curso 

d’água é comum no inverno/primavera na região e são comuns às estiagens que evidencia a 

diminuição de água.  

A apropriação do solo em uma bacia hidrográfica deveria ocorrer por 

planejamentos adequados, conforme a atividade e a área de apropriação com a visão de 

conservação de uso desses recursos de forma consciente e necessidade de apropriação devem 

estar de forma harmônica, no sentido de que as atividades desenvolvidas não representem 

fonte potencilaizadora para eminentes prejuízos socioambientais. Nesse sentido, a Seção 3 

abordará a importância de considerar os aspectos físicos do ambiente ao apropriar-se de uma 

bacia hidrográfica, com base na influência do relevo, tipo de solo, regime climático, entre 

outras características, em análises aparentemente simples, mais que podem interferir de forma 

considerável no ambiente da BHRS. 
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3   CLASSES  DE  USO  DO  SOLO  NO  PLANEJAMENTO  SOCIOAMBIENTAL  

 

 

A bacia hidrográfica vista como unidade de planejamento ambiental e social, será 

descrita de forma mais detalhada nesta seção, na intenção de contribuir para a compreensão 

desse viés de análise, considerando que à pesquisa se estrutura tendo como objeto de estudo 

uma bacia hidrográfica, podendo considerá-la um agregado de recursos naturais, que desperta 

a condição de preservação ambiental por meio da condição de apropriação dos recursos 

naturais pela sociedade humana.   

As classificações de uso do solo, com embasamento teórico/conceitual em autores 

como Vieira et al. (1988), alertando para a fragilidade do solo, e ainda para possíveis 

prejuízos ao ambiente caso não tenha o manejo adequado para determinados tipos de 

atividades desenvolvidas, influenciadas também pelas condições físicas e química e da área 

ocupada.  

A dinâmica de uso do solo relaciona-se a elementos físicos da área, considerando-

se a multiplicidades de fatores naturais a fim de entender a capacidade de uso, o que auxilia 

para a apropriação utilizada para diferentes classes, coerente à área dinâmica utilizada. Ao 

realizar o estudo de uma bacia hidrográfica, para descrever a relação entre a classe de uso solo 

e a preservação ambiental, é interessante revisar sobre o assunto a fim de melhor descrever a 

relevância de tal aspecto. Segundo Vieira et al. (1988),  

 

 

Tendo em vista a necessidade de ser discutido aqui um sistema que 

ordenasse os solos brasileiros, é que está sendo sugerido como contribuição 

ao estudo dos solos do Brasil, um sistema lógico onde a pedogênese e as 

características morfológicas são tidas como as mais importantes para a 

taxonomia dos solos. É um sistema aberto, pois considera a parte ativa da 

paisagem e está sempre relacionado com as condições ambientais. (VIEIRA 

et al., 1988. p. 77).    

 

 

Nesse contexto, compreende-se um conjunto de fatores e elementos que 

influenciam para a conservação do recurso solo, estes correlacionados às condições de 

apropriação da natureza, refletem sobre a preservação ambiental. O recurso natural solo é 

definido como sendo “Uma coleção de corpos naturais ocorrendo na superfície da terra, 

contendo matéria viva e suportando ou sendo capaz de suportar plantas”. (BERTONI; NETO, 

1990. p. 37).  
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A dinâmica de intervenção em determinada área deve considerar diversas 

características, tais como climáticas, relevo, solo e seres vivos, pois estes constituem aspectos 

importantes quando busca-se a apropriação de determinada área com menor possibilidade de 

prejuízo ambiental. O processo de alteração gera a remodelagem paisagística a fim de adequar 

às exigências de determinado interesse em apropriá-la, exemplificando atividades 

socioeconômicas, há necessidade de retirar a cobertura vegetal, preparação do solo no que 

refere-se ao adição de produtos como forma de proteção para a planta, e também acelerar a 

produção, revolver o solo, entre outras atividades inseridas no processo de adequações  para 

os distintos interesses de apropriações.  

Ao analisar a dinâmica de apropriação dos recursos naturais de uma bacia 

hidrográfica deve-se considerar os diferentes recursos naturais interligados, sejam os aspectos 

físicos, sociais, e ainda o comprometimento dos órgãos públicos no gerenciamento da bacia 

hidrográfica. A atuação de políticas públicas deve intervir no sentido de adotar medidas que 

vislumbrem a preservação ambiental, conjuntamente com demanda social.  

Relacionado às classes de uso do solo, com ênfase no planejamento ambiental, 

deve levar-se em consideração a capacidade de uso do solo, referente aos fatores externos, 

como por exemplo, o relevo - que determina a possibilidade de apropriar para desenvolver 

determinada atividade, atentando para medidas conservacionistas necessárias para 

preservação do solo. Uma vez que é por meio do recurso mineral solo que permite-se 

desenvolver diferentes atividades socioeconômicas. 

Predomina no município de Catalão (GO) o clima Tropical, com regime de 

chuvas sazonal, com precipitações nos meses de novembro a março, havendo a estação seca, 

podendo ser definida nos meses de maio a outubro. Referente ao relevo da bacia do Ribeirão 

Samambaia, com base na Carta de Declividade regional, pode ser dividida em duas distintas 

áreas topográficas: na porção Leste da Bacia, no limite da bacia marcado pela BR  050, que 

liga Catalão à Brasília, configuram-se em relevo de forma mais plano a suave ondulação, o 

que proporciona condições para o uso agrícola devido a facilidade de mecanização.  Na 

porção de topografia mais acentuada, tem como localização geográfica a porção Oeste da 

Bacia, região de acesso de Catalão à capital Goiânia pela GO 330, área essa que favorece para 

a preservação permanente, em função da dificuldade quanto à mecanização, em decorrência 

da declividade mais acentuada.  

A descrição é feita a partir de visita e constatações em campo, juntamente com 

analise da Carta de declividade da referida BH. O trabalho em diagnosticar e descrever a 
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dinâmica de ocupação na área da BH, com foco nas atividades socioeconômicas, se faz 

necessário conhecer os aspectos físicos (com destaque para o relevo), que auxilia para melhor 

interpretação de suas apropriações.  

A abrangência da pesquisa ressalva também sobre um importante equilibrador 

hídrico, que são as áreas de Vereda, como já foi descrito na Seção anterior, reforçando seu 

importante papel na natureza, que infelizmente cada vez mais vem sofrendo consequências 

negativas, e que geralmente são ocupadas para formação de pastagens, interferindo em seu 

ciclo natural, gerando prejuízos ao Ambiente. Ferreira (2005) traz a seguinte contribuição 

referente à importância da preservação do Subsistema Vereda, constituído no Bioma Cerrado. 

 

 

No processo de ocupação do Cerrado, as Veredas eram vistas como áreas 

“perdidas” em função de seu aspecto brejoso. Diante disso, foram e 

continuam sendo constantemente queimadas para limpeza, plantações de 

cultura para subsistência e formação de pastagens a serem usadas no período 

da seca. Outros proprietários usam veredas como áreas para entulho de 

restos de desmatamentos. Mais recentemente, com o desenvolvimento de 

técnicas de irrigação, as veredas têm sido utilizadas para construção de 

barragens com a finalidade de acúmulo de água a ser usada nos pivot e 

sistemas de irrigação. Assim, vemos não se cumpre o determinado na 

Legislação Brasileira, emitidas pelos órgãos “competentes”. Os órgãos 

institucionais auferidos da competência de gerir e fiscalizar o cumprimento 

da legislação ambiental tem feito “vistas grossas” no que se refere à 

preservação das veredas. (FERREIRA, 2005. p. 1-2. Grifos do autor). 
 

 

 

É interessante atentar para a importância da citação, quando Ferreira (2005) 

descreve a relevância do subsistema de Vereda para o recurso hídrico, e cabe nesse momento 

uma análise sobre a expansão da malha urbana sobre a área da BHRS, processo que apropria 

de áreas que, segundo a legislação ambiental vigente, é tida como Área de Preservação 

Permanente, configurando-se, portanto, em ação ilegal de apropriação.  

A análise permite identificar as distintas Classes de uso do solo, dentre elas, a 

pastagem deve atender alguns critérios necessários, visando que não tornem estas áreas 

prejudicadas em relação à sua produtividade.  A necessidade e importância do uso de técnicas 

e formas de manejo que não sejam  impactantes ao solo, considerando que uma das primeiras 

ações para preparar essas áreas é a ação da retirada da cobertura vegetal, posteriormente 

gradear, e na sequência a inserção de novas espécies, principalmente de gramíneas para 

formação das pastagens, entre outras intervenções. 
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De acordo com Botelho; Silva e Vitte (2004), pela necessidade de realização de 

estudos detalhados, nos quais a maior escala possa evidenciar de maneira mais precisa a 

qualidade socioambiental dessa célula natural de análise, as bacias hidrográficas têm sido 

compartimentadas em unidades menores. Nela é possível avaliar, de maneira minuciosa, as 

interconexões estabelecidas entre os elementos do meio físico e as ações humanas sobre o 

ambiente, identificando os desdobramentos sobre o equilíbrio dinâmico do sistema como um 

todo. Sendo possível de forma mais detalhada entender a influência da área apropriada nas 

atividades desenvolvidas por meio de estudos que vislumbrem entender a capacidade de uso 

do solo.  

Na Seção a seguir será enfatizado de forma mais detalhada as características 

específicas no sistema de capacidade de uso do solo, esta classificação estabelece condições 

baseadas no grau de limitação, dividindo em subclasses, com base na natureza da limitação do 

uso. Na caracterização das Classes de Capacidade de Uso dos Solos, leva-se em consideração 

a maior ou menor complexidade das práticas conservacionistas, quais sejam: as de controle de 

erosão e as de melhoramento do solo.  

O que contribuem em ações preventivas, pois são estudos que envolvem várias 

informações e características envolvendo desde aspectos relevo, geomorfológico que 

contribuem em adquirir informações que atentam para análise abrangente sobre características 

especificada para cada tipo de solo.  

 

 

3.1 Caracterização das classes de uso do solo segundo o Sistema Brasileiro de 

Classificação de uso do Solo 

 

 

O solo quanto a sua capacidade de uso divide-se em oito classes, que são 

representadas por números romanos acrescidos dos índices correspondentes às diversas 

limitações, contribuindo para estudos detalhados. Discorrer da classificação quanto a 

capacidade de uso do solo, segundo Vieira et al. (1988), se faz útil para apontar se há 

necessidade de prevenções contra possíveis impactos e indicar quais as culturas que mais se 

adéquam as Classes de Aptidão Agrícola dos Solos existentes, porém a mesma não faz 

referências à necessidade de uso da fertilização.  
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 [...] divide as terras em próprias para cultivo anuais, que inclui as utilizadas 

sem práticas especiais, as que necessitam de práticas simples, de práticas 

complexas e de uso restrito; e as impróprias a cultivos anuais que abrangem 

a não adaptadas a cultivo de ciclo curto, mas que servem para pastagem, 

florestas ou mesmo para a vida selvática ou para recreação. (VIEIRA, et al., 

1988, p. 109). 

 

 

Ressaltando que, ao desenvolver atividades que demandam o uso do solo, seria 

interessante, num primeiro momento, fazer alguns estudos no que se refere as características 

físicas e químicas, condição que nem sempre é praticado pela falta de conhecimento técnico e 

até mesmo o interesse em atentar para tal a importância, para que não seja uma atividade 

predatória de organismos vivos e minerais presentes no solo, tornando-o improdutivo 

(VIEIRA et al, 1988). Historicamente a caracterização do solo, como sendo um material 

alterado e desenvolvido, envolve além de sua gênese, aquela porção variável de constituintes 

misturados, que não são frequentemente levados em conta.  

      O Sistema de Capacidade de Uso dos Solos é dividido em categorias que são, 

conforme Vieira et al. (1988): 

a) Grupos de Capacidade de Uso  (A, B e C); 

b) Classes de Capacidade de Uso  (I a VIII); 

c) Subclasses de Capacidade de Uso  (IIe, IIIe, IIIa, ...); 

d) Unidade Capacidade de Uso  (IIe-1, IIe-2, IIIe-3, ...). 

O nível superior é formado por três grupos e é estabelecido com base em uma 

maior ou menor intensidade de uso das terras, sendo definido por letras maiúsculas A, B e C, 

cada um é formado por Classes, como descrito abaixo: 

a) Grupo A: terras próprias para lavouras anuais ou perenes e/ou reflorestamento e 

vida silvestre. Dividido em quatro classes: 

a.1) Classe I: terras cultiváveis aparentemente sem problemas de conservação, sem 

práticas especiais; 

a.2) Classe II: terras cultiváveis com problemas simples de conservação e/ou de 

manutenção de melhoramento, com práticas simples; 

a.3) Classe III: terras cultiváveis com problemas complexos de conservação e/ou de 

manutenção de melhoramento com práticas intensivas; 

a.4) Classe IV: terras cultiváveis apenas ocasionalmente ou em extensão limitada, com 

sérios problemas de conservação,  com uso limitado e práticas intensivas (podem 
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ser abrangidas as terras boas para lavoura em condições limitadas ou 

esporádicas). 

b) Grupo B – inadequadas para lavouras, porém podem ser apropriadas para 

pastagens e/ou reflorestamento e/ou vida silvestre; e comporta três classes: 

b.1) Classe V: terras adaptadas em geral para pastagens e, em alguns casos, para 

reflorestamento, sem necessidade de práticas especiais de conservação, são 

cultiváveis apenas em casos muito especiais.  

b.2) Classe VI: terras adaptada em geral para pastagens e/ou reflorestamento, com 

problemas simples de conservação. São cultiváveis apenas em caso especiais de 

alguma cultura permanente protetora do solo, com restrições moderadas.  

b.3) Classe VII: com severas restrições de uso. 

c) Grupo C: terras indevidas para lavouras, pastagens e silvicultura, é recomendada 

apenas para a proteção e preservação da flora, da fauna, recreação ou 

armazenamento da água. Compreende apenas uma classe: 

c.a) Classe VIII: terreno muito acidentado, arenoso, úmida ou árida; inadequada para 

culturas anuais e perenes ou safras florestais. 

As limitações da natureza são representadas as subclasses de capacidade de uso, 

assim melhor permitindo as práticas de conservação a que podem ser adotadas. 

e – limitações pela erosão presente e/ou risco de erosão; 

s – limitações referentes ao solo; 

a – limitações por excesso de água; e 

c – limitações climáticas. 

Grupos de solos muito diferentes em sua característica são também contrastantes 

em seu uso, pois os problemas do seu manejo não poderão ser os mesmos, o conhecimento 

das peculiaridades de cada tipo de solo favorece para o melhor aproveitamento. Geralmente, 

ao desenvolver atividades demanda de algum tipo de alteração/preparação na área apropriada. 

O Sistema de Classificação de Uso do Solo é subdividido em Grupo de 

Capacidade, Classes de Capacidade, Subclasses de Capacidade, Unidade de Capacidade, 

ambas são representadas por números romanos e letras, cada um tem suas particularidades 

específicas, que convém a tipo de uso e capacidade de uso solo, apontando suas características 

físicas e químicas, como mostra a Tabela 1.  

A interpretação e avaliação das características do solo permite estabelecer os 

graus de limitação ao uso em diferentes atividades. As principais características consideradas 

nesses levantamentos são declividade, pedregosidade, grau de degradação, complexidade do 
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terreno, drenagem, risco de inundação, profundidade efetiva, textura consistência inadequada, 

limitações químicas em horizontes sub superficiais. Subentende que ao utilizar o solo deve 

levar em consideração os vários elementos a fim de preservar estes recursos, e utilizá-lo de 

forma consciente, sobretudo, no que se refere a sua capacidade.   

Tabela 1: Esquema de Classes, Subclasses e Unidades de Capacidade de uso do Solo 

CLASSE               SUBCLASSE                            UNIDADE DE SOLO  

 

01 -  declive acentuado 

02 -  declive longo 

03 -  mudança textural abrupta 

04 -  erosão laminar 

05 -  erosão em sulcos 

06 -  erosão em voçorocas 

07 -  erosão eólica 

08 -  depósito de erosão 

I  09 -  permeabilidade baixa 

II  10 -  horizonte A arenoso 

III  01 -  solo raso 

IV  02 -  textura arenosa no perfil 

V  03 -  pedregosidade  

VI  04 -  argilas expansivas 

VII  05 -  baixa saturação de bases 

VIII  06 -  toxidade com alumínio  

 

07 -  baixa capacidade de troca. 

08 -  ácidos sulfatados ou sulfetos 

09 -  alta saturação com sódio 

10 -  excesso de sais solúveis 

11 -  excesso de carbonatos 

01 -  lençol freático elevado 

02 -  risco de inundação 

03 -  subsidência de solos orgânicos 

04 -  deficiência de solos orgânicos 

01 -  seca prolongada 

02 -  geada 

03 -  ventos frios 

04 -  granizo 

05 -  neve 

 

 

Fonte: VIEIRA, L. S. et. al. (1988, p. 111).    

 

 

A pastagem é um exemplo de cobertura vegetal e que representa uma das Classes 

de uso, na BHRS. A pastagem geralmente é formada de gramíneas, de plantas herbáceas, às 

vezes de arbustivas baixas e de semi-arbustivas. Segundo Bertoni e Neto (2012):  
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Muitas de nossas pastagens têm sido bastante danificadas pelo excessivo 

pastoreio, e a revegetação natural é bastante lenta, especialmente quando 

nesses campos ainda permanece o gado. Além do excessivo pastoreio, pode-

se acrescentar, como mau manejo da pastagem, a sua utilização muito cedo 

ou tardia, e a má distribuição do gado na área. Um dos principais efeitos do 

pastoreio excessivo na qualidade da pastagem é a redução do vigor das 

plantas, causando-lhes, em consequências, declínio e morte, e a dominância 

de outras menos palatáveis. O pastoreio excessivo faz também aparecer áreas 

descobertas de vegetação, acelerando a erosão laminar, a superfície do solo é 

arrastada pela erosão, tornando-se a área, progressivamente, menos fértil. 
(BERTONI; NETO, 2012, p. 31).      

 

 

A citação aponta alguns prejuízos ambientais que podem ser gerados por meio da 

atividade de pastagem, mostra-se a necessidade de cuidados em relação à manutenção, no 

sentido de observar a quantidade de animais em uma determinada área e não seja 

sobrecarregada, evitando ações danosas ao ambiente, como o pisoteio do solo, e a 

compactação, dificultando a infiltração e contribuindo para o escoamento superficial, em 

solos, possivelmente originando erosão laminar, contribuindo no transporte de sedimentos, 

entre outros prejuízos interligados ao uso descrito.  São características de apropriações que 

podem ser evitadas ao adotar medidas que mitiguem e evitam tais danos ambientais, a seção 

posterior abordará apropriação especifica da área de estudos da presente pesquisa.   

 

 

3.2   Caracterização da área de estudo quanto ao uso do solo 

 

 

Ao analisar a dinâmica de uso do solo de uma bacia hidrográfica é interessante 

compreender a relação socioeconômica dos envolvidos de forma direta ou indiretamente, 

sendo desde os usuários inseridos na área, responsáveis pela alteração/intervenção na mesma, 

nesse viés de abordagem, é preciso fazer uma leitura, embora sucinta, mas que possibilite 

diagnosticar o perfil socioeconômico dos envolvidos de forma direta na área delimitada da 

BHRS.  

Esta análise buscou fundamentação na pesquisa realizada por Mosca (2004), 

tendo em vista a capacidade de contribuir de forma significativa e relacionada à interpretação 

de alterações na dinâmica de apropriações referentes às atividades socioeconômicas 

desenvolvidas na presente pesquisa. Aponta indicadores sobre as práticas e atividades 

socioeconômicas exercida atualmente (2015).  
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Uma análise integrada das informações adquiridas com a aplicação de 

questionário indica a predominância de pequenas e médias propriedades, 

baseadas no trabalho familiar. Embora diversas questões polêmicas 

permeiam a tentativa de definir agricultura familiar, neste trabalho 

consideraremos que as características essenciais da agricultura familiar, 

segundo BREWSTER (1980:19) apud SHIKI et al. (1997: 230), não estão no 

tipo de posse nem na quantidade das vendas, tamanho da fazenda, e nem nos 

investimentos em capital, mas no nível dos esforços promovidos e nas 

remunerações recebidas pela família. A entidade familiar é um negócio na 

área da agricultura em que o produtor, como ator primário, toma as decisões 

e riscos como gerente, e com sua família faz a maior parte do trabalho. 

(MOSCA, 2004, p. 33).   

 

 

O diagnóstico socioeconômico foi elaborado a partir das informações adquiridas 

no questionário aplicado em todas as residências da BHRS, realizado por Mosca (2004), 

possibilitando adquirir informações pertinentes na colaboração das discussões acerca das 

alterações e apropriação do solo na BHRS, embora de forma sucinta.  

Segundo levantamento de informação realizado por Mosca (2004) predominava-

se atividades de agricultura, considerando a influência das características físicas e socais, 

entre outras, que interferem de forma direta ou indiretamente para a condição de apropriação, 

atividades a fim de comerciá-las. 

O solo é um recurso mineral no qual toda ação de apropriação deveria ser 

antecipada por análises das características e propriedades inseridas em determinada área que 

sejam compatíveis à atividade que se deseja desenvolver, possibilitando melhor 

aproveitamento deste recurso, além de ser de extrema relevância em estudos para mitigar 

prejuízos ambientais.  

Assim, o resgate, breve e sucinto, da análise sobre o processo sociocultural 

influenciador na porção espacial estudada, possibilita entender não somente as características 

físicas do lugar, mas contribuem também para diagnosticar o perfil dos agentes que fizeram a 

apropriação, auxiliando, de certa forma, a entender o possível objetivo e a intenção principal 

do uso do solo no desenvolver das atividades socioeconômicas, em especial na área da BHRS.   

A abrangência da informação auxilia para aproximar a particularidade do objeto 

estudado, por meio de acesso a detalhes dos recortes espacial e temporal escolhidos, 

abrangendo outras variáveis além das características físicas do ambiente ocupado. Permitindo, 

assim, entender de certa forma o intuito e o que impulsiona para o desenvolvimento de 

determinadas atividades por agentes que têm acesso a determinada porção de solo. Refere-se à 
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intenção de apropriação, evidenciando a motivação e o interesse do agente responsável pela 

mesma.  

As condições econômicas possibilitam a utilização de ferramentas que facilitam a 

preparação do solo em determinado tipo de classe do solo. Exemplificando, geralmente o 

agente possui condição financeira que o propicie a desenvolver determinadas atividades que 

favorecem resultados positivos, seja na agilidade por meio da mecanização, seja em insumos 

que abrangem vasta utilidade, desde a garantia de proteger as plantas de predadores, até 

mesmo antecipar a colheita, entre outros aspectos. Ferramentas de trabalho contribuem no 

sentido de adequar a área para o investimento almejado. São condições que devem ser levadas 

em consideração e não somente o aspecto físico da área em processo de apropriação.  

Nesse contexto, na BHRS foi possível ter acesso à construção do processo 

histórico que possibilitou um melhor entendimento dos aspectos influenciadores, no que se 

refere às produções e tipos de atividades socioeconômicas desenvolvidas na região que está 

inserida a área da pesquisa.    

Assim considera-se relevante abordar sobre parte do processo histórico da 

ocupação da região de Catalão, descrita por Ferreira (2003), considerando que a BHRS ocupa 

cerca de 3,26 % da área do município de Catalão, conforme dados coletados no ano de 2015. 

 

 

A ocupação “moderna” da área do Cerrado Goiano iniciou-se no século 

XVIII pela região de Catalão, com a incursão de bandeiras que promoveram 

em novo padrão de ocupação com abertura e assentamento de povoados para 

a exploração de ouro e pedras preciosas. Com exaustão das minas, a região 

passou a ser explorada pela criação extensiva de gado e culturas de 

subsistência. Ocupação mais intensiva aconteceu apenas nos anos de 1930, 

através da ligação ferroviária entre São Paulo/SP e Anápolis/GO e pela 

mudança da capital do Estado para Goiânia em 1934, reforçado por dois 

fatores mais recentes: a construção de Brasília, no final dos anos de 1950, e a 

adoção de estratégias e políticas de desenvolvimento e investimento e infra-

estrutura pelo Governo Federal, entre as décadas de 1960 e 1980, resultando 

na expansão da agricultura comercial a partir da década de 1970. Políticas 

genéricas que criaram condições para a expansão da agricultura e ocupação 

do espaço do Cerrado foram o crédito subsidiado e a inserção de imposto de 

renda sobre atividades agrícolas.  (FERREIRA, 2003, p. 143. Grifos do 

autor). 

 

 

A descrição do processo de ocupação no Cerrado pode ser adotada também para o 

processo de ocupação antropica da área da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Samambaia, onde 

nos últimos quinze anos a malha urbana da cidade de Catalão avança sobre a Bacia.  Observa-

se que o processo de ocupação ocorre a partir de diferentes fatores. Ferreira (2003) descreve 
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alguns potencializadores determinantes para a ocupação do Cerrado Goiano, as atividades 

socioeconômicas representam forte potencializador devido às características físicas dessas 

áreas, entre outros incentivos.  

O processo de ocupação reflete a atual situação de cada momento histórico, sendo 

que cada período retrata uma determinada realidade e influenciadores econômicos em 

atividades socioeconômicas desenvolvidas. A área da Bacia do Ribeirão Samambaia 

representa uma porção menor, quando comparada à área ocupada pelo Cerrado Goiano, mas 

que contribui para o entendimento de características específicas da referida Bacia e a 

influência histórica em atividades hoje (2015) desenvolvidas, herança de uma construção 

sociocultural.  

Há atividades que requerem períodos úmidos, outras o período mais seco, são 

condições determinantes para a rotatividade de classe de uso. Utilizando a pastagem como 

exemplo, uma vez que é um dos principais tipos de uso/vegetação que formam uma cobertura 

do solo. A área coberta pelas pastagens está na dependência direta das condições do clima e 

solo, porém outros fatores, muitas vezes, exercem acentuada influência, tais como o fogo – 

através dos incêndios, as pragas e moléstias e, sem dúvida, também a atividade humana.  

A rotatividade de plantio ocasiona à reestruturação dos nutrientes do solo, também 

considerando a demanda de cada classe de uso, vale ressaltar que cada vez mais se utiliza 

insumos agrícolas, entre outros produtos, para auxiliar no processo chamado de corretivo do 

solo, o que deve ser repensando sobre o uso desses insumos.   

As variações topográficas interferem na drenagem natural, em áreas que 

possibilita à umidade ideal para as gramíneas, que crescem mais rapidamente nas áreas mais 

úmidas, e como o excesso de umidade causa baixa aeração, a decomposição dos resíduos das 

plantas é lenta, facilitando a acumulação de matéria orgânica.  

Solos de fundo de vales ou ‘baixadas’ geralmente apresentam alto teor de matéria 

orgânica e devem ter manejo diferente de terras altas de mesmo grupo textural (BERTONI; 

NETO, 2012). Demonstrando a relevância da particularidade de cada solo ao ser utilizado, 

considerando suas teias de elementos que constituem em determinada área.  

Nos estudos das área de bacias hidrográficas, o solo representa um dos elementos 

mais relevante dentro de todos os demais recursos naturais inseridos na bacia, devido a 

interação e influência sobre os demais recursos, determinantes nas atividades humanas.  Ao 

apropriar-se do solo, de forma indevida/inadequado, as consequências geradas por essa ação 

podem ser percebidas em outros recursos naturais, como nos cursos d’águas e lagos, devido 
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ao carreamento de partículas na estação chuvosa, podendo desencadear outros agravantes ao 

ecossistema a partir dessa ação danosa. 

A BHRS, em diferentes representações cartográficas, evidencia alguns cursos de 

água, sendo o Córrego Mato do Arroz, Córrego Bananeira, e o curso principal, o Ribeirão 

Samambaia, que possui maior proporção e capacidade hídrica, além de outros tributários, com 

capacidade de drenagem inferior ao curso principal.  

O conjunto de drenagem de uma bacia é resultado, de certa forma, da organização 

da drenagem superficial da área da mesma, o que demanda em sua preservação como um 

todo. Deve-se atentar para a dinâmica de uso do solo de toda a área da bacia hidrográfica, a 

fim de preservar a particularidade de cada recurso natural presente na mesma.  

Devido à relação entre os diferentes tipos de usos e os aspectos físicos, o modo de 

uso do solo influencia em toda a dinâmica dos recursos naturais, disponibilizados pela e na 

natureza, reforçando a importância de pensar de forma geral e uma os elementos naturais da 

bacia, considerando o constante domínio de mercado que impulsiona novas reorganizações 

potencializadas pela tendência de mercado globalizado, alem dos interesses local/regional. 

Na Seção a seguir far-se-á abordagens especificas quanto à dinâmica de 

apropriação em toda a extensão da área da BHRS, demonstrado em Cartas de Uso do Solo e 

Gráficos especificando a área e suas respectivas atividades.    
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4   O GEOPROCESSAMENTO NA IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES DE USO DO 

SOLO NO PERÍODO  DE  2000  A  2015 

 

 

Nesta seção apresentam-se as Cartas de uso do solo, em momentos distintos, que 

deram subsídios para análises, com base também em registros fotográficos, objetivando a 

interpretação da dinâmica do uso do solo na BHRS, entre os anos de 2000 a 2015, enfatizando 

as atividades socioeconômicas que se evidenciaram no período abordado. A pesquisa pautou-

se nos mapeamentos quanto aos usos do solo, considerados de grande relevância para o estudo 

socioambiental na área da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Samambaia, no município de 

Catalão (GO). 

Interessante ressaltar que a sociedade humana constantemente vem passando por 

alterações, e entre estas o avanço tecnológico se faz presente de forma intensa no que se refere 

às técnicas avançadas que viabilizam estudos e pesquisa que vislumbrem um maior grau de 

confiabilidade em seus resultados. O homem não se contenta mais com sua capacidade de 

sentir, com sua capacidade de raciocinar, com sua capacidade de interferir no mundo que o 

abriga. Chips, computadores, ampliam de forma antes inimaginável os conhecimentos do 

homem sobre a natureza e a sociedade (SILVA, 2003). 

O Sistema de Informação Geográfica (SIG) têm sido contemplado com inovações, 

embora, ao mesmo tempo em que o sistema revoluciona a análise de informação, depende 

umbilicalmente da racionalidade da construção de um banco de dados, somente possível de 

alcançar com auxílio de técnicas computacionais sofisticadas e de profissional especializado. 

Requer, para tanto, que máquinas e profissional se aproximem a tal ponto que a fusão 

hardware – software-humanware  passa a ser iminente. (SILVA, 2003).   

A construção da pesquisa demanda de diferentes etapas que, em conjunto, buscam 

sanar questionamentos e obter resultados esperados ou diagnósticos já evidenciados sobre 

uma proposta traçada inicialmente da pesquisa. Ao descrever as etapas, o geoprocessamento 

se fez fundamental na presente pesquisa, pois constituiu ferramenta metodológica de extrema 

importância na construção das cartas de uso do solo, o que viabilizou adquirir informações 

referentes às atividades predominantes na BHRS, subsídio relevante para as análises 

interpretativas e comparativas entre as cartas de uso do solo, em seus momentos distintos, e o 

diagnóstico da dinâmica de alteração, no que se refere às atividades socioeconômicas 

evidenciadas.  

A análise foi direcionada na comparação entre as cartas de uso do solo específicas 

dos anos de 2000; 2007 e 2015, numa perspectiva de interpretar as alterações em relação às 
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classes de uso do solo e suas respectivas áreas, e ainda apontar alguns dos fatores 

potencializadores na alteração quanto aos diferentes usos.  

As informações sobre o uso do solo na BHRS foram produzidas por meio de 

dados/informações de tratamento das informações geográficas, de dados georreferenciados, 

por meio de softwares específicos e cálculos e, ainda, o conjunto de técnicas relacionadas ao 

tratamento da informação espacial, possibilitou a parte técnica da pesquisa na busca do 

respaldo da mesma.  

Todavia, deve-se destacar a necessidade do planejamento e levar em 

considerações possíveis prejuízos ambientais decorrentes do processo de uso do solo, 

buscando-se atentar sobre as condições de apropriação dos espaços de forma a respeitar as 

condições naturais do ambiente.  

 

 

4.1  O uso do solo no planejamento ambiental 

 

 

Esta seção desperta para a necessidade de preservação dos recursos naturais 

disponibilizados na natureza, demonstrando que estes estão correlacionados uns aos outros, 

motivo este que deve-se atentar ao apropriar de determinado recursos natural a fim de não 

causar prejuízo ambiental, considerando uma abordagem especifica do recurso solo.   

Compreende-se a correlação dos recursos naturais disponibilizados na natureza, 

deve-se ter atenção para a necessidade de preservação de ambos de forma harmônica para que 

na apropriação de um destes, exemplificando o solo, não represente ação danosa em outros 

recursos naturais, como a água. Assim, considerando a interligação de ambos, nesse viés de 

abordagem, desperta-se para a importância de uma visão ecossistêmica ao apropriar-se de 

áreas para investimentos distintos.  

Com base no descrito, da correlação dos recursos naturais, é oportuno ressaltar 

que para a conservação e qualidade da água em determinada BH depende da apropriação dos 

outros recursos desta bacia. No caso, do recurso água que é relevante para garantir seus usos 

múltiplos, o que dependerá de métodos de apropriação da área da bacia que garante a 

estabilidade e equilíbrio entre os recursos naturais.  

Havendo a necessidade do comprometimento de forma responsável e conscientes 

ao apropriar-se dos recursos naturais inseridos em determinadas BH, para que não represente 

ameaça gerando prejuízos ambiental, evidenciando um trabalho estruturado em equipe no 
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sentido que envolvem os que dependem diretamente dos recursos da BH quanto aos 

administradores que possam auxiliar com projetos de preservação e até recuperação. 

Exemplificando o caso da BHRS que foi contemplada com o projeto de revegetação a fim de 

recuperar áreas que foram apropriadas de forma indevida prejudicando a dinâmica da 

cobertura vegetal o que provavelmente resultou em desarranjo ecossistêmico.  

Demonstrado a necessidade de um trabalho articulado, em parceria com órgão 

público e sociedade civil envolvido pela responsabilidade da dinâmica de apropriação em toda 

área da bacia. O trabalho de conscientização torna-se necessário para que a ação preventiva 

tenha um resultado positivo e seja eficaz. Nesse contexto, com base na Lei nº 12.651/2012, as 

Bacias Hidrográficas possuem diferentes áreas que demandam ser preservadas, o que já tem 

como amparo legislativo, Preservação Ambiental em áreas configuradas de Preservação 

Permanente, como consta do Parágrafo II do Artigo 3º da referida Lei: 

 

 

Art. 3 - [...] 

II - Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos 

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o 

fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas; Áreas de preservação permanente (APP), assim como 

as Unidades de Conservação, visam atender ao direito fundamental de todo 

brasileiro a um "meio ambiente ecologicamente equilibrado", conforme 

assegurado no art. 225 da Constituição. No entanto, seus enfoques são 

diversos: enquanto as UCs estabelecem o uso sustentável ou indireto de 

áreas preservadas, as APPs são áreas naturais intocáveis, com rígidos limites 

de exploração, ou seja, não é permitida a exploração econômica direta. 

(BRASIL, LEI 12.651, 2012, Grifos da Lei) 

 

 

É interessante apontar outros fatores determinantes que não estão dissociados no 

processo de gerenciamento da BH, o planejamento, deve estar presente em toda e qualquer 

gestão.  A dissociação dos elementos inseridos em uma bacia hidrográfica seja, no sentido de 

esclarecimentos didáticos, para melhor compreensão específica de cada um é necessária, 

porém deve precaver-se para a relevância da característica geral da bacia, constituída por 

elementos físicos e sociais integrados um ao outro.  

Considerando as particularidades quanto a preservação ambiental da BH o 

compromisso deve ser de todos os representantes envolvidos, administrativos e classes sociais 

representativas, que têm o direito, enquanto indivíduo social, de fazer parte e agregar de 

forma positiva ao grupo, onde ambos devem trabalhar com um propósito coerente com intuito 
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e o gerenciamento exequível de forma equilibrada e coerente aos diferentes usos dos recursos 

naturais.   

A preservação ambiental na BHRS e seus mananciais requer cuidados para que 

tenha ação de conservação planejada, com base em um conjunto de diretrizes para o manejo e 

utilização sustentada dos recursos naturais, a um nível ótimo de rendimento e preservação da 

diversidade biológica e paisagística.  

Deve-se ter a combinação de métodos de apropriação e uso dos terrenos/espaços 

com o intuito de proteger o solo para que não gere danos ambientais provocados pelo homem 

ao desenvolver suas atividades. O equilíbrio dos recursos naturais depende de cuidados, como  

apropriar-se de áreas de maneira que não represente um potencializador em prejuízo 

ambiental, condições indevidas, como o desenvolver de atividades que comprometam a 

harmonia dos recursos naturais ou até a redução do recurso hídrico da BH.  

Considerando  a área da BHRS, há registros de estudos realizados desde o ano de 

1999, onde se discutiam em reuniões pautas específicas atentando para cuidados sobre a 

BHRS, por meio de ações/projetos que viabilizassem a recuperação e preservação da mesma, 

consideradas de extrema necessidade em quaisquer bacias hidrográficas. A relevância em 

criar um comitê que auxiliaria para melhor no gerenciamento dos recursos naturais é 

necessário para o equilíbrio ambiental da bacia, ainda adotar práticas e planejamento que 

atribuísse significado positivo referente à demanda social. (ABASA, 1999. Material em 

anexo) 

Ações que viabilizem a implementação de projetos para melhor aproveitamento e 

ordenamento espacial, tendo-se como exemplo a expansão da malha urbana, demanda de 

inúmeras readequações e infraestruturas para novas áreas urbanas, saneamentos básicos, áreas 

que serão impermeabilizadas, entre outras exigências provocadas no espaço físico e também 

social. O crescimento populacional humano provoca a remodelagem paisagística e espacial, 

agregado a esta inúmeros outros elementos correlacionados.  

O processo de expansão urbana deve atender padrões básicos conforme alterações 

e apropriação, exigindo um planejamento urbanístico adequado.  O abastecimento hídrico é 

uma das principais exigências que deve ser planejado, tendo em vista a expansão urbana, 

sendo de responsabilidade dos órgãos e gestores públicos.    

Com embasamento de informações adquiridos pela pesquisa realizada por Mosca 

(2004), com a metodologia aplicação de questionário, permitiu o posicionamento dos 

moradores da BHRS a respeito da existência de conflitos pelo uso da água, constatou-se que 

10% dos moradores nesse período se posicionaram positivamente, enquanto que 89,28% 
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disseram que não havia, o que pode ser considerado como um desconhecimento, por parte da 

maioria, das reais condições da BHRS.  

As respostas adquiridas via questionários realizado por Mosca (2004), de certa 

forma apresentam algumas condições de fragilidades no que se refere haver transtornos 

hídricos, no sentido de que os entrevistados se posicionaram, em uma porcentagem 

representativa (89,28%), que não havia esse tipo de consequência, o que demonstra o 

desconhecimento de que esta bacia também era responsável pelo abastecimento hídrico na 

cidade de Catalão (GO), a qual passava por um processo de expansão acelerado impulsionado 

por mercado de trabalho pujante.   

Notório que as informações destes moradores se restringiam somente ao que 

estava sendo vivido por eles, não compreendiam que a BHRS também era responsável para 

outros usos múltiplos, e que posteriormente em 2013/14 evidenciou-se consequências 

referentes a transtornos devido ao fato que a demanda hídrica superava a oferta, 

possivelmente reflexo de um gerenciamento equivocado. Entendendo-se que já havia estudos 

que alertavam a expansão urbana da cidade de Catalão, evidenciando uma maior demanda de 

água, a qual somente o Ribeirão Samambaia não seria capaz de suprir.  

O abastecimento da cidade de Catalão (GO) não depende unicamente da 

preservação dos recursos naturais, envolve outros fatores fora da responsabilidade dos 

dependentes diretamente da água da bacia. Nesse caso, estudos apontaram a necessidade da 

construção de outra captação de água, devido o crescimento populacional na área urbana, 

condição que torna a demanda hídrica superior à oferta, diante desse diagnóstico previa-se o 

transtorno gerado pela quantidade de oferta de água não ser suficiente. 

A realidade da escassez de água começa a ser vivenciada a partir dos anos de 

2013/14, acentuando no ano de 2015, situações estas que fazem pensar a importância do 

gerenciamento integrado e articulado, o comprometimento e responsabilidades entre os 

envolvidos. O gerenciamento de uma bacia hidrográfica articulado permite que todos agentes 

envolvidos, de forma direta ou indiretamente, tenham responsabilidade e atuam de forma 

consciente sobre o valor ambiental. Vale ressaltar também que houve a variação climática, 

considerando um período atípico e mais seco, o que também contribuiu para a redução 

hídrica.  

Ao compreender que a apropriação de uma BH deve-se ser realizada com 

comprometimentos dos apropriantes juntamente com amparo normativo do órgão 

administrativo, permitindo um gerenciamento e tomada de decisões que vislumbrem a 

preservação dos recursos naturais evitando desequilíbrios destes.  Sendo um trabalho de 
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equipe que tenham ferramentas de pesquisa capaz de oferecer subsídios necessários para 

compreender e entender a demanda da apropriação, por meios de métodos e técnicas que 

facilitem o trabalho de planejamento das variáveis que envolvem o meio socioambiental, as 

ações políticas, considerando os múltiplos usos do solo, possibilitam fazer observações que 

respondam à realidade em sua totalidade, abrangendo os aspectos locais. 

Entre as categorias de análises e estudos, a BH se apresenta como uma das mais 

utilizadas para a planificação devido a sua capacidade de trazer respostas pertinentes à 

utilização e espacialização dos fenômenos socioeconômicos, abrangendo desde as atividades 

urbanas, as rurais, evidenciando as influências destas mesmas atividades nos ambientes 

naturais. 

Entendendo a relação entre os distintos elementos naturais existentes na bacia 

hidrográfica, torna-se necessário identificar características especificas, possibilitado por cartas 

de uso do solo, e compreender as alterações ocorridas, evidenciando alguns apontamentos 

sobre as possíveis atividades desenvolvidas na BHRS.  

Assim, torna-se importante adquirir práticas de preservação dos recursos naturais 

e adotar práticas de preservação. Posteriormente será enfatizado as atividades 

socioeconômicas na área da BHRS com intuito identificar a oscilação em áreas de 

determinada classe de uso do solo.   

 

 

4.2 Identificação das alterações ocorridas nos anos de 2000 a 2015 na área da BHRS 

 

 

Esta seção descreve o processo de ocupação, geralmente estão interligados a 

diferentes aspectos, seja social, cultural e/ou econômico, tornando-os dinâmicos e 

potencializados por elementos de um dado período histórico vivido, como também por 

condições de produção e tendências de mercado. A apropriação é resultado de tendências e 

aspectos socioculturais estabelecidas em determinada delimitação geográfica sustentado em 

diferentes aspectos culturais, coerentes a um determinado momento histórico vivenciado em 

um grupo social num determinado espaço.  

Outros fatores que podem ser considerados também no processo de apropriação 

são as características físicas na área alterada, como os elementos climáticos que influem para 

o tipo de uso que tende a ser feito em diferentes áreas, as características do solo, o relevo, que 
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interferem diretamente na produtividade, considerando-se a exigência de alguns gêneros 

alimentícios para completar seu ciclo de produção.  

Ao elencar os fatores correlacionados à apropriação, que são influenciados por 

meio do processo de construção histórico e social, é interessante ressaltar que já foi descrito 

em momento anterior alguns elementos que contribuíram para o processo de ocupação da 

região Centro-Oeste e que possivelmente vem sendo potencializadores na dinâmica de 

apropriação no contexto histórico inserido entre os anos de 2000 a 2015 para a região. 

As cartas de uso solo produzidas com objetivo ilustrar a dinâmica das atividades 

socioeconômicas desenvolvidas na área da BHRS, como a Figura 6, forneceram informações 

necessárias para análises comparativas entre os anos de 2000, 2007 e 2015 a fim de identificar 

a dinâmica de alterações por meio das atividades socioeconômicas desenvolvidas.  A figura 6 

ilustra a carta de uso do solo específica do ano de 2000 viabilizando identificar as classes de 

uso do solo e suas áreas de apropriação. 

 

 



 
66 

Figura 6 : Carta de uso do solo na bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia em Catalão (GO) – ano 2000 

 
Fonte: Base Cartográfica: Imagem LANDSAT 5 (2000). Geoprocessamento: MARTINS, R. A. (2015).
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A Figura 6, representa a Carta de uso do solo da BHRS referente ao ano de 2000, 

trazendo informações referentes à dinâmica de apropriação das Classes de uso do solo, 

classificadas em áreas de remanescentes de vegetação primária, pastagem, agricultura, pivô 

central e expansão urbana, distribuídas em toda extensão da BHRS.   

A alteração, como já descrito, geralmente ocorre em meio ao “reflexo” de uma 

construção histórica social, geralmente impulsionada pelos ensejos sociais e econômicos.  

Afim de  contribuir para informações especificas da área da BHRS recorremos à pesquisa 

desenvolvida pela pesquisadora Mosca (2004), embora o período estudado não seja o mesmo 

da presente pesquisa, mas, contribui para identificar algumas características do modo de 

produção realizado na área da BHRS relevantes, no que se refere a condições de produção. 

Segundo Mosca (2004); 

 

Na zona rural, em pequenas a médias propriedades baseadas no trabalho 

familiar, o cavalo ainda exerce um papel importante nas atividades diárias da 

fazenda, seja como transporte seja como animal de trabalho na lida do gado 

e nas plantações de pequenas lavouras ou como animal de tração. Na bacia, 

67,03% das propriedades possuem cavalo como animal de trabalho, 

enquanto que 32,97% não possuem. 

[...] Quando se analisa o tipo detração usada nas propriedades, esses dados 

parece contrastantes com os anteriores, veja: 5,42% do tipo de tração usada é 

manual; 87,95%, mecânica; 3,62% não usa e 3,01% corresponde à tração 

animal. Em relação à situação das propriedades quanto à maquinaria agrícola 

e implementos, 22,02% não possuem nenhum tipo; 64,78%possuem alguns; 

10,06% possuem os principais necessários e 3,14% um parque de máquinas 

completo. (MOSCA, 2004, p. 45-46).   

 

 

A importância de identificar o perfil dos indivíduos pertencentes à área estudada e 

suas condições socioeconômicas permite mensurar, pelas características, as possíveis 

apropriações. A descrição na citação acima foi realizada no ano de 2004, mas auxilia na 

compreensão de possíveis influenciadores em anos posteriores.  

O objetivo de descrever a passagem do contexto histórico redigido por Mosca 

(2004) foi o de mostrar que, no período da pesquisa realizada (2004), as ferramentas de 

trabalho ao passar dos tempos vão sendo substituídas, facilitando para realização das 

atividades, como exemplo a preparação do solo, o que também contribuem para expansão 

destas áreas apropriadas.  

O processo de apropriação apresenta, em diferentes interesses e organização, a  

industrialização que projetou nos ambientes numa realidade de exploração, abstração e 

retornos prejudiciais às dinâmicas ambientais. Os retornos imediatos advindos dos refugos e 
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dos resíduos altamente tóxicos atingem a atmosfera, a água e o solo, alterando a qualidade 

socioambiental nos espaços urbanos e rurais. 

A Carta de uso do solo de 2007 (Figura 7) mostra a dinâmica diferente à 

identificada na Carta de uso do solo do ano de 2000, houve alteração em percentual de áreas 

apropriadas, exemplificando a expansão da malha urbana sobre a BHRS, localizada ao Sul na 

referida bacia. Interessante ressaltar que área apropriada se configura em Área de Preservação 

Permanente (APP).  

As alterações podem ser justificadas por elementos distintos que potencializa a 

oscilação destas áreas, exemplificando a influencia de mercado que em determinado período 

há a valorização econômica de determinada atividade e desperta o interesse em produzi-la. 

Ainda referente à expansão da malha urbana sobre a área da BHRS justifica-se pelo interesse 

das pessoas em uma perspectiva e valorização retorno econômico, e outros possíveis 

interesses estruturantes na dinâmica de apropriação.  

A analise posterior será com base na Carta de uso do solo referentes ao ano 

de 2015, momento que permite a comparação nas demais Cartas de uso do solo e  

mensurar as alteração ocorrida na área da BHRS por meio de atividades 

socioeconômicas desenvolvidas.  

Justificando-se a análise interpretativa entre as Cartas de uso do solo de 2000 a 

2007 mostra que áreas apropriadas por determinada Classe de uso sofreu alterações no refere-

se em percentual de áreas apropriadas. Evidenciando as alterações nas áreas de remanescentes 

de vegetação primária que apresentaram um percentual de 50,11% em 2000 e no ano de 2007 

aparecem ocupando equivalente a 41,18%, sendo estas importantes áreas em uma perspectiva 

ecossistêmica tem a redução de 8,93%.  
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Figura 7: Carta de uso do solo na bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia em Catalão (GO) – ano 2007     

 
Fonte: Base Cartográfica: Imagem LANDSAT 5 (2007). Geoprocessamento: MARTINS, R. A. (2016) 
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A Figura 7 demostra áreas de apropriação referente a Classes de uso do solo 

referente ao ano de 2007, cuja análise interpretativa possibilita identificar as alterações 

ocorridas nas referidas Classes; remanescentes de vegetação primária, pastagem, 

agricultura, com base de comparação a Cartas de uso do solo do ano de 2000, como 

mostra a Figura 6.   

Quanto às áreas de pastagens que aparecem no ano de 2000 correspondente 

a 38,47 % e no ano de 2007 equivalente a 39,81%, e atividade de agricultura no ano de 

2000 ocupa 10,19% e no ano de 2007 apresenta com percentual de ocupação de 

15,87%, é possível compreender com base na analise comparativa e os dados 

interpretados nas Cartas de uso do solo referente aos anos de 2000 e 2007 que em áreas 

de remanescente de vegetação primária apresenta redução enquanto as áreas de 

pastagem de agricultura expandiram em áreas apropriadas, possivelmente as áreas de 

remanescentes de vegetação primária “cedem” áreas para Classes de agricultura e 

pastagem.  

A Carta de uso do solo referente ao ano de 2015 demostra as Classes de uso, 

em uma dinâmica de apropriação diferenciadas com relação aos anos anteriores 

analisados (2000, e 20007), ainda acrescenta uma “nova” configuração de Classe de 

uso, o reflorestamento. Este teve como objetivo recuperar áreas de APPs na área da 

BHRS.  

Instituições, como a SANEAGO (Empresa de Saneamento de Goiás) que 

geria a distribuição de água em Catalão até o início dos anos 2000, que atualmente 

(2015) está sob responsabilidade administrativa a SAE (Superintendência Municipal de 

Água e Esgoto de Catalão), o Curso de Geografia da Universidade Federal de 

Goiás/Campus de Catalão, a Agência Rural de Goiás, o IBAMA, entre outras entidades 

sociais, de cunho público e/ou privado da cidade de Catalão, se juntaram e criaram o 

Programa de Reflorestamento da BHRS.  

  O projeto foi desenvolvido em toda a área da BHRS, dando prioridade 

em áreas de Mata Ciliares, Áreas de Preservação Permanente, em uma reorganização da 

dinâmica paisagística agregou as atividades socioeconômicas o valor ambiental por 

meio do uso para o projeto de vegetação ação positiva e necessária para recuperação e 

preservação da BHRS. As Cartas de uso do solo referente os anos de 2000 e 2007 não 

registram a área de reflorestamento, devido o período em que este foi implementado, 

inviabilizando a identificação por imagens de satélite, e posterior a interpretação.    
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Figura 8: Carta de uso do solo na bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia em Catalão (GO) – ano 2015 

 
Fonte: Base Cartográfica: Imagem LANDSAT 5 (2007). Geoprocessamento: MARTINS, R.A (2015)
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 A Figura 8 ilustra a Carta de uso do solo referente ao ano de 2015, demonstrando 

as apropriações no referido ano, considerando as Classes de uso do solo semelhantes às 

identificadas na Carta do na de 2000 (Figura 6) e a Carta de 2007 (Figura 7) em observação 

com maior rigor possibilita identificar as alterações ocorrida nas áreas apropriadas e suas 

respectivas Classes.   

Os registros fotográficos realizadas no ano de (2015) apresentados no decorrer 

desta seção, contribuem na comprovação das Classes de uso do solo, com base de análises as 

Cartas de uso do solo.  Através das análises comparativas entre as Cartas de uso do solo 

(2000, 2007 e 2015) identificou-se que a área da BHRS vem sofrendo uma dinâmica de 

“reorganização” interna em áreas apropriadas por distintas Classes.  

A visita em campo representou momento oportuno, para os registros fotográficos. 

Foram realizados registros fotográficos em pontos distintos de uma mesma Classe de uso do 

solo, a fim de demostrar a influencia desta na apropriação da área da BHRS. Contemplando as 

distintas Classes de uso do solo identificadas nas Cartas de uso do solo, ainda em campo foi 

possível adquirir informações por meio de observações, e ainda comprovações pertinentes ao 

objetivo da pesquisa. Os pontos de visada para as Fotos foram escolhidos a contemplar as 

diferentes Classes identificadas na Carta de uso do solo. Sendo; remanescentes de vegetação 

primária, pastagem, agricultura, pivô central, expansão urbana e, no ano de 2015, área de 

reflorestamentos.  

As Fotos apresentadas no decorrer desta seção, foram feitas no período de março a 

abril de 2015. A Foto 1,  demonstra o ponto de captação de água para abastecimento público 

na cidade de Catalão (GO), ressaltando que,  atualmente (2015) o Ribeirão Samambaia não 

mais sozinho é o responsável para o abastecimento da cidade de Catalão (GO). A fim de 

esclarecer sobre o descrito, embora de forma sucinta por não ser foco de análise da presente 

pesquisa.   

O Ribeirão Samambaia não mais sozinho é o responsável para o abastecimento.  

Justifica-se, pela construção da barragem, e duplicação da adutora, que contribuíra para o 

abastecimento na cidade de Catalão (GO).  O Ribeirão Samambaia nasce nas proximidades da 

BR-050, e seus principais afluentes na margem esquerda são os córregos Mato do Arroz e 

Bananeira, entre os quais se localiza a captação de água bruta.  

O Ribeirão Pari é formado pelos córregos Samambaia e Baru, que se unem a cerca 

de 5 km a jusante da captação Samambaia, local da construção da barragem, esta será 

utilizada para suprir a demanda de água nos períodos de estiagem, quando a disponibilidade 

hídrica do Córrego Samambaia diminui e, por outro lado, a demanda de água é elevada, com 
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objetivo de atender a demanda municipal.   Seguir a Foto 1, demostra a estrutura de captação 

do Ribeirão Samambaia;  

 

 
Foto 1: Captação de água para abastecimento público da cidade de 

Catalão (GO), SAE 

 
Autora: Tomé I. M.  ( 2015).  

 

 

A Foto 1,  apresenta a estrutura física de captação e bombeamento da água bruta 

do Ribeirão Samambaia, há nas proximidades áreas consideráveis de remanescente de 

vegetação primária com Mata Ciliar, como é possível vislumbrar na Foto 2;  

 

 

Foto 2: Área de remanescente de vegetação primária no Ribeirão 

Samambaia, Catalão (GO) 

       
                             Autora: Tomé I. M.  ( 2015). 
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A localização geográfica da estrutura física demostrada nas Fotos (1 e 2), está a 

Leste na área da BHRS, a qual  apresenta com considerável presença de áreas de 

remanescentes de vegetação primária.  Configuram-se em áreas de máxima expressão local, 

referente às espécies nativa da região a diversidade biológica, sendo que os efeitos das ações 

antrópicas não apresentam de forma intensa, a ponto de afetar significativamente suas 

características originais de estrutura e de espécies.  

As análises entre as Cartas de uso do solo referente aos anos de 2000 a 2015 

permitiu identificar a perda em área de remanescentes de vegetação primaria. Possivelmente 

sofreram intervenções a fim de atenderem outros interesses de apropriações e desenvolver 

atividades vinculadas ao interesse econômico. A afirmação será melhor detalhada em seção 

posterior na presente pesquisa, com auxilia dos gráficos demonstrativos (Gráficos 2, 3 e 4 ) 

em percentual de áreas ocupadas.   

A Foto 3, permite visualizar áreas apropriadas por  remanescentes de vegetação 

primária intercaladas à outras atividades, interpretando-as como,  monocultura, e  pastagem,  

localizada na porção, Oeste da BHRS.  Ainda na Foto 3, ao observar em segundo plano, é 

possível identificar a presença de áreas de remanescentes de vegetação primária 

aparentemente preservadas, no sentido de manter suas características, intercaladas às áreas de 

solo exposto, e atividades de monocultura.  

 

 

Foto 3: Remanescentes de vegetação primária na porção Leste da  

BHRS, Catalão (GO) 

 
                                  Autora: Tomé I. M ( 2015) 
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Com a crescente expansão em áreas de monocultura (soja) e pastagem, representa 

um forte indicador que justifica a redução das áreas de remanescente de vegetação primária, 

que, possivelmente tem sofrido perca em suas áreas, apropriadas por outras Classes 

(monocultura e pastagem), evidenciando a vulnerabilidade das áreas de remanescentes.  

As Cartas de uso do solo, auxiliaram na comprovação da alteração em áreas 

apropriadas pelas Classes de uso do solo na BHRS, com base na análise comparativa entre as  

Cartas (Figura 6, 7, e 8). Tendo como subsídios para mensurar áreas em percentual apropriada 

e suas referidas Classes os gráficos demonstrativos coerente a cada Carta de uso do solo.  

Estes serão apresentados no decorrer da pesquisa. Evidenciando a expansão em algumas 

Classes como pastagem, e agricultura, e a redução em área de remanescente.   

A redução de remanescentes, em uma visão ecossistêmica, representa prejuízo 

ambiental devido à função que exerce para fauna e flora da região pertencente, compreende-se 

que a redução destas áreas, configuram-se com interesse de apropria-las para produção de 

outras Classes, possivelmente (pastagem, e agricultura), refletindo em uma “substituição” 

equivocados em termos ambientais ecossistêmicos inseridos inúmeros seres vivos.   

As áreas de remanescentes de vegetação primária que supostamente foram 

substituídas pela monocultura, pastagem, e ou outras atividades, demandam a retirada da 

cobertura vegetal, não possuem a mesma função ambiental em funções dos sistemas fauno 

florísticos existentes em áreas de remanescentes. Os seres vivos existente nas remanescentes 

não se adequam às mudanças, pela lógica de haver outra condição que estas atividades de 

pastagem e agricultura necessitam em sua manutenção.  Configurando-se em substituição 

danosa e prejudicial ao ambiente alterando toda a dinâmica ecossistêmica da área alteração.  

Entre as classes de uso do solo, a atividade de pastagem ganha dimensão em suas 

áreas comparando o ano de 2000 à 2015.  Atividade destinada à pecuária pode ser 

desenvolvida de duas formas básicas, a pecuária intensiva e a pecuária extensiva, as quais se 

diferenciam de acordo com o nível de tecnologia empregado na produção.  

Na pecuária intensiva, os animais recebem cuidados relacionados à saúde, além de 

alimentação balanceada e demais cuidados, o que favorece um aumento significativo da 

produtividade. Já na pecuária extensiva, os animais são criados soltos sem receber grandes 

cuidados, fatores que implicam em uma baixa produtividade. O descrito é somente a título de 

identificação e diferenciação entre as atividades que podem ser desenvolvidas na atividade de 

pecuária, na área da BHRS configura-se em atividade de pecuária extensiva.  A Foto 4, 

demostra  uma das área utilizadas para pastagem;   
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   Foto 4:  Área de pastagem na BHRS, em Catalão (GO) 

 
  Autora: Tomé I. M. ( 2015) 

 

 

A Foto 4,  apesar de não estar com boa resolução da imagem, mas, possibilita 

identificar áreas utilizadas para pastagens de forma expressiva, localizada  na porção Oeste da 

BHRS, ao comparar as Cartas de uso do solo nos anos de 2000 à 2015 identifica-se a 

expansão de áreas apropriadas por pastagem.   

A implementação da atividade de pastagem pode provocar danos ambientais 

quando desprovidas de manejo adequado, segundo Bertoni e Neto (2012), o pastoreio 

excessivo faz aparecer áreas descobertas de vegetação, acelerando a erosão laminar, a 

superfície do solo é arrastada pela erosão, tornando-se a área, progressivamente, menos fértil.  

Resultando em outros prejuízos ambientais e sociais interligados a tal 

desequilíbrio gerando transtornos negativo ao ambiente. São apontamentos relevantes a serem 

pontuados considerando a fragilidade das áreas (recursos naturais) quando apropriadas de 

forma indevida.  

      A pecuária extensiva é característica da atividade desenvolvida na BHRS consiste 

na criação de forma tradicional ausente de inovações e técnicas de melhoramento, geralmente 

o gado é criado no pasto sem grandes investimentos, podendo ser realizada em pequenas 

áreas, é a criação do gado solto, com certa liberdade.  Como demostra as Fotos 4 e 5.  
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Foto 5: Área de pastagem na porção Leste da BHRS - Catalão 

(GO) 

 
                         Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

Ressaltando que na BHRS predomina as áreas de pastagens se configuram para a 

pecuária extensiva, ainda apresenta a área de pivô, pastagem irrigada de forma que 

contribuem para garantir a vitalidade mesmo em período de estiagem.   A Foto 6 demostra a 

pastagem irrigada que pode ser notado no aspecto visual da cobertura vegetal, de aspecto 

vistoso e encorpado, como pode ser observado,  diferencia-o do aspecto da pastagem que 

apresenta fora do limite da cerca, são aspectos de observação que pode ser de comprovados 

em campo.  

 

Foto 6: Pastagem irrigada na área de pivô na BHRS, Catalão (GO), 

no detalhe, realce do sistema de irrigação 

 
          Autora: Tomé I. M. ( 2015). 
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A Foto 6 permite visualizar área de pastagem irrigada por pivô central. Esse 

ambiente exige do proprietário rural, habilidades gerenciais que permitam implantar sistemas 

de gestão capazes de assegurar maior acerto na tomada de decisões. Pivô central de irrigação 

é um sistema de agricultura irrigada por meio de um sistema uma área circular é projetada 

para receber uma estrutura suspensa que em seu centro recebe uma tubulação e por meio de 

um raio que gira em toda a área circular, a água é aspergida por cima da plantação, no caso 

específico da área direcionada, a atividade de pastagem.   

A área da BHRS possui duas áreas ocupadas por pivô central, e somente uma, esta 

sendo utilizada (apropriada) pela Classe de uso do solo em pastagem, a outra área de pivô está 

desativada no que refere-se à apropriação em algumas das Classes de uso do solo 

identificadas na BHRS, considerando o período de análise (2015).   

A atividade de irrigação utilizando pivô é o setor econômico responsável por 

maior consumo de água, nesse aspecto sabendo que o Ribeirão Samambaia inserido na BHRS 

faz parte de um sistema hídrico responsável para o abastecimento hídrico da cidade de 

Catalão (GO). Desperta-se para a necessidade de adequar o uso da água para que não 

represente potencializador, para os transtornos gerados pela falta de água.  

Somado à incompatibilidade entre a demanda e a ofertada de água, o crescimento 

demográfico da cidade de Catalão (GO) contribuiu para que a oferta de água do Ribeirão 

Samambaia tornasse insuficiente para o abastecimento hídrico urbano, havendo a necessidade 

de um projeto que vislumbrasse uma solução diante do diagnóstico. Associado ainda a um 

período de estiagem, ocorrência de alteração climática temporário na região, que pôde ser 

vivenciado de forma intensa nos anos de 2013/14, quando a demanda hídrica na cidade de 

Catalão (GO), gerou desconfortáveis situações devido à “falta” de água disponibilizadas pelo 

sistema de abastecimento público. Ressalta que, o descrito acima não representa o foco de 

análise da pesquisa, mas é interessante e oportuno registrar.   

Com inúmero transtorno devido à falta de água foi aprovado pela Prefeitura 

Municipal de Catalão (GO) em (2016) o projeto para construção de uma barragem a fim de 

solucionar tal problema, sob pretensão administrativa o transtorno gerado pela falta de água 

estará solucionado pelo próximos 30 anos, o que ainda é uma incógnita.  

Retomemos ao foco da pesquisa, referentes à Classe de uso do solo, agricultura as 

Fotos 7, e 8 foram feitas  em pontos diferentes na da área da  BH, inserida à esta a 

monocultura de soja e também o eucalipto agregadas à classe de agricultura. A Foto 7, a 

seguir, demostra a Classe de uso do solo, agricultura específica de hortaliças.   
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Foto 7: Plantações de hortaliças com distintos gêneros alimentícios 

na área da BHRS, Catalão (GO) 

 
  Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

Identifica-se na Foto 7, diferentes espécies de hortaliças organizados em canteiros, 

as espécies de hortaliças cultivadas dependem de cuidados específicos de cada gênero.  

Existem hortaliças que são originárias de clima quente (clima tropical), outras espécies são 

originárias de clima frio (regiões temperadas). Há espécies distintas de hortaliça, em 

diferentes épocas do ano, facilidade maior ou menor para a produção de acordo com a sua 

origem, evidenciando a contribuição de tecnificação para adequar estas exigências 

contribuindo para produção nos distintos períodos climáticos.   

 

                      Foto 8: Hortaliças na área da BHRS, Catalão (GO) 

 
                     Autora: Tomé I. M. ( 2015). 
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Reforçando que as Fotos 7 e 8 mostram as hortaliças cultivadas em canteiros, 

classificada em; alface e mostrada, a  alface apresenta em diferentes estágios de crescimento. 

Já a Foto 9 demostra  três distintas apropriações, ilustra-se a dinâmica de apropriação quanto 

ao uso do solo que atuam em diferentes condições ambientais.  

De certa forma, configuram-se em “disputa” de apropriações, a Classe de uso do 

solo apresentada na Foto 9, configura-se em agricultura, porém, é interessante ressaltar que, 

nesta área a apropriação se baseia na produção de monocultura (soja) limitando-se  à área de 

APP, e também com vias pavimentadas, configurada na  malha urbana. 

 

 

 Foto 9: Área apropriada por três diferentes classes de uso 

do solo na BHRS, Catalão (GO) 

 
                                       Autora: Tomé I. M ( 2015) 

  

 

A Foto 9 mostra  em parte a pavimentação que configura-se na condição da 

urbanização, confrontando com monocultura de soja, e em segundo plano da ilustração, 

embora não esteja nítido, mas, é uma área de APP e nela inserida o subsistema de Vereda. 

Embora não seja possível identificar a principal característica que configura-se no  subsistema 

de Vereda  sendo a palmácea Buriti (Mauritia vinifera),  com características predominantes 

possui solos hidromórficos, como brejos estacionais ou permanentes.  O ambiente de Vereda 

configura-se, pela vasta riqueza hidrográfica e benefícios naturais torna de extrema relevância 

a preservação ambiental.  

      Com base nas distintas descrições das Classes de uso do solo, observa-se que, 

apropriações com diferentes interesses, provocam alterações nos elementos naturais presente 

no ambiente apropriado. Condição que pode refletir em aspectos negativos.  Exemplificando a 
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área de APP, ao limitar-se à atividade de monocultura expõem à contaminantes, tais como 

agrotóxicos utilizados como defensivo na soja, que, provavelmente serão transportados para 

outros cursos de água da BHRS em períodos chuvosos. A Foto 10 demostra outro fator de 

transporte de sedimentos  

 

 

Foto 10: Monocultura de soja no entorno de APP na BHRS, 

Catalão (GO) 

 
                                         Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A Foto 10 demonstra a produção da monocultura de soja, limitando-se com 

vegetação da área de APP, identifica-se a presença de sedimentos transportados 

possivelmente em período de precipitação pode gerar desequilíbrio nas condições físicas, 

químicas e biológicas do solo, levando, consequentemente, a uma perda de produtividade das 

culturas. Estes fatores consequentes estão interligados a apropriação, provocadas pela retirada 

da cobertura vegetal, e somada à outros potencializados para prejuízo ambiental aplicação de 

defensivos a fim de garantir a produtividade, altera o estado físico químico do solo 

consequentemente, provando o desequilíbrio nos elementos formadores do solo.  

A expansão nas cidades são cenários típicos que provocam alterações, quando os 

resultados de apropriações são desprovida de um plano urbanístico adequado, no que refere-se 

em adequar a apropriação aos diferentes ambiente alterados, de forma consciente dos 

inúmeros elementos interligados no ambiente. Vislumbrando ações que amenizem os 

possíveis transtornos ambientais e sociais provocados pelas edificações.   

Em relação à alteração provocada pela pavimentação, deve atender um sistema de 

drenagem adequado a área impermeabilizada, juntamente com outras variáveis indissociáveis 
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à este aspecto. Atentar-se para projetos que vislumbrem a compensação de áreas 

impermeáveis a fim de precaver de um possíveis problemas “futuro”. Consequências como, 

sobrecarga nas áreas de Várzeas (fundo de vale) em período de precipitação mais intensas, 

que têm sido um dos principais problemas nas áreas urbanas não sendo diferente na cidade de 

Catalão (GO), como já ocorreram, o Córrego Pirapitinga, que “corta” a área urbana de Catalão 

(GO), com eventos provocou a sobrecarga no referido Córrego, resultando em transtorno e 

prejuízos devido o volume de água, pluvial.  

Ainda com base na Foto 10, que desperta para as três distintas apropriações. A 

característica especifica da APP configura-se em ambiente harmônico, em termos de 

preservar as distintas espécies que abrigam na referida área. Compreende-se assim, a 

relevância de preservá-la em uma visão ecossistêmica da referida área, contribuindo no 

processo do ciclo natural de vida das espécies que ali existem.  

 Quando a apropriação ocorre em especificidade da agricultura, agrega outros 

elementos que estão correlacionados à apropriação.  Neste caso, chama atenção para 

monocultura de soja, esta, demanda de uma dinâmica de manejo específica a fim de garantir a 

produção, e geralmente ocorre junto à uso abusivo de fertilizantes, “corretivos”, acentua-se 

ainda mais os danos gerados pela atividade, a Foto 11 é referente à monocultura de soja, 

desenvolvida na área da BHRS;  

 

 

   Foto 11:  Plantio de soja na porção Leste da BHRS, Catalão (GO) 

 
   Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

   

 

A Foto 11 localiza-se na porção Leste da BHRS, assemelha-se a uma das Classes 

de uso do solo demostradas na Foto 10, de localização, Sul da BH. A intenção é tentar 
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demonstrar por registros fotográficos a distribuição das Classes de uso do solo na referida 

área de estudo, considerando que a agricultura com fins, a produção de soja apresenta-se de 

forma bem expressiva em áreas apropriação na extensão da BHRS. E que será melhor 

detalhado em seção posterior com base em análises comparativas nas Cartas de uso do solo 

juntamente com gráficos demonstrativos com dados em percentual.  

Abordará agora a Classe referente ao reflorestamento, esta é identificada somente 

na Carta de uso do solo no ano de 2015, justifica-se pelo período em que foi efetivado o 

reflorestamento, em meados dos anos de 2003/04, não permitindo a identificação por imagem 

de satélite e posterior interpretá-la para a construção da Carta de uso do solo do ano de 2007 

por estar recente.  Motivo este que aparece somente na Carta de uso do solo no ano de 2015.  

O projeto de reflorestamento teve o objetivo de recuperar áreas de APPs. 

Entendendo-se da necessidade de recuperar e preservar estas áreas a fim de manter o 

equilíbrio dos recursos naturais disponibilizados, ainda por ser áreas de extrema relevância no 

que refere-se a manutenção dos recursos hídricos da BH. O projeto foi implementado em  

parceria entre a Superintendência Municipal de Água e Esgoto de Catalão (GO) (SAE), e o a 

gestão pública Prefeitura Municipal de Catalão (GO) vigente do período, ressaltando que o 

projeto foi implementado no ano de 2003.  

A Foto 12 demonstra uma das áreas beneficiadas com reflorestamento, embora 

não foi possível a aproximação da área, devido o isolamento com fio de eletricidade como 

pode ser identificado na Foto 12.  Mas, mesmo a não aproximação, foi possível diagnosticar 

resultado positivo com base na observação, considerando o da vegetação em segundo plano 

da Foto, a cobertura vegetal de forma exuberante encorpada e aparentemente com aspecto 

preservada.  
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   Foto 12: Projeto de reflorestamento em áreas de APP na BHRS,  

Catalão (GO) 

 
  Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A área da Foto 12, localiza-se na porção Leste da BHRS, tendo a BR 050 como 

referência, cuja área está localizada em sentido de Catalão (GO) ao Distrito Federal fica a 

direita da BR 050. A intenção do projeto foi recuperar estas áreas que sofreram intervenções, 

possivelmente por ações antrópicas, a fim de utilizarem com outros interesses. 

A área de preservação permanente (APP) deve ser protegida considerando 

principalmente em função da capacidade estabilizadora do solo, propiciada pela cobertura 

vegetal.  Com objetivo recuperar as áreas de APPs o projeto de reflorestamento, foi de 

extrema importância possibilitando o ciclo sistêmico que este ambiente necessita realizar.  A 

Foto 13 permite visualizar em outro ângulo de visada, na mesma área registrada na Foto 12.  

 

 

   Foto 13: Área de Preservação Permanente contemplada com  

reflorestamento na BHRS, Catalão (GO) 

 
  Autora: Tomé I. M. ( 2015). 
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A Foto 13 é referente à mesma área do registro fotográfico 12, porém a Foto 13  

Permite uma melhor visualização com referencia a cobertura vegetal, apresenta de forma mais 

ampla. O reflorestamento foi realizado com espécies nativa do Cerrado de extrema relevante 

para adaptação ao clima e ao ambiente onde foram plantadas.   

A cobertura vegetal representa um importante papel para a preservação ambiental, 

contribuindo para a taxa de infiltração da água (chuva) no solo, no interior de uma floresta a 

copa das árvores e a camada de matéria orgânica que se encontra depositada sobre o solo, 

desempenha papel fundamental na manutenção das condições ideais para que ocorra o 

processo de infiltração da água, processo indispensável no processo natural do ciclo 

hidrológico.  

Diante do exposto o projeto de reflorestamento em áreas de APPs na área da 

BHRS representou grande contribuição ambiental em distintos aspectos tanto na questão 

hídrica, quanto na fauna e flora, e outros elementos correlacionados a este.  Foi realizado 

registro referente ao reflorestamento porém em outro localização geográfica na BHRS, na 

porção Sudoeste, no sentido, Catalão à Capital Goiânia fica à esquerda da BR -330 da BHRS 

classificada também como em área de APP como mostra a Foto 14 a seguir.  

 

 

 Foto 14: Área de APP reflorestada na porção sudoeste da BHRS, 

Catalão (GO) 

 
                                      Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

O projeto beneficiou não somente as áreas de APPs como também no decorrer de 

alguns cursos d’água na extensão da área da BHRS, assim como já descrito em momento 
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anterior da importância e necessidade da presença da vegetação nessas áreas para a 

manutenção dos ciclos ambientais e sua renovação. 

A imagem registrada na Foto 15 demonstra parte da APP contemplada com 

reflorestamento à direita, e à esquerda está a GO- 330 e parte da sequência do reflorestamento 

no decorrer do curo de água e, no entorno, áreas utilizadas para atividade de pastagens, 

considerando a descrição referente à Foto 15 disponibilizada a seguir;   

 

 

Foto 15: Projeto de reflorestamento em APP na BHRS, 

margens da GO 330 - sentido Catalão (GO) à Goiânia 

 
             Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A foto 15 representa a mesma área da Foto 14, porém evidenciando o corte pela 

BR -330, reforçando que, na Foto 15 a APP está à direita, e a esquerda a sequência do 

reflorestamento. Ressaltando que a presente pesquisa contempla o período de análise entre os 

anos de 2000 a 2015. Mas, se faz oportuno registrar e demonstrar a dinâmica de apropriação 

pela expansão urbana da cidade de Catalão (GO).  

Tendo como referencia a área registrada na Foto 15, é a mesma demostrada na 

Foto 16 porem em período diferente, a Foto 16 é referente ao ano de (2016) e tem objetivo 

mostra a presença de elementos modificadores na área, que, na Foto 15 configurava-se em 

pastagem. Embora não esteja no recorte temporal da presente pesquisa, mas, a informação 

demostra o quanto o processo de urbanização se faz presente e expressiva, na cidade de 

Catalão (GO).   
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Configurando-se em constantes alterações, vislumbrando interesses diversos, 

resultando em remodelagens estético paisagístico de toda a dinâmica da área, como demostra  

a Foto 16. 

 

 

Foto 16: Reflexos da apropriação pela expansão da malha urbana 

da cidade de Catalão (GO) na BHRS 

 
  Autora: Tomé I. M. ( 2016). 

 

 

Considerando o período em que foram realizados os registros fotográficos, (Fotos 

15 e 16) com intervalo temporal de aproximadamente seis meses, é possível identificar que a 

apropriação e a expansão urbana da cidade de Catalão (GO), se confirma, continuamente 

reforçando as alterações que configuram-se na remodelagem paisagística.  

A Foto 17 corresponde à sequência do reflorestamento nas margens do curso 

d’água confrontando com área de pastagem. Situações de apropriações com fins diferentes, e 

que exige cuidado a fins de proteger a área de reflorestamento, já que esta divide com área de 

a pastagem evidenciando a presença de animais (Gado).    

Cuidados como, delimitar a área com cercas a fim de protegê-la do acesso do 

gado, evitando à ação predatória, (instinto natural) por meio do pisoteio, ou mesmo servindo 

de alimento para o gado, são situações que podem gerar prejuízos refletindo em resultados 

indesejáveis ao objetivo pretendido com reflorestamento 
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Foto 17: Área de pastagem no entorno da extensão do 

reflorestamento na BHRS, Catalão (GO) 

 
Autor: Ferreira, I. M. (2015).  

 

 

As visitas a campo permitiram as observações referentes à preservação nas áreas 

reflorestadas, algumas com resultado positivo, exemplificando os critérios observados; o 

desenvolvimento das espécies arbóreas plantadas; o isolamento da área por meio de cerca. 

Constatou-se que houve o trabalho de manutenção adequado, em particularidade da área 

demostrada na Foto 17, e 18, pela condição as quais estas áreas se apresentam permite 

identificar aspectos positivo em relação a manutenção/preservação do reflorestamento.  

 

 

Foto 18: Áreas de reflorestamento, evidenciando apropriação do 

entorno por pastagem na BHRS, Catalão (GO) 

 
Autora: Tomé I. M. ( 2015). 
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A Foto 18, permite observar a área beneficiada com reflorestamento esta 

“envolvida”, pela Classe de pastagem, reforçando para os cuidados necessários da 

manutenção em relação à sua preservação. A cerca em boa conservação e garantir que o gado 

não adentre na área.   

As Fotos (13, 14, 16, e 18) são áreas comtempladas pelo projeto de 

reflorestamento em APPs em diferentes pontos na área da BHRS, permitiu demostrar as 

condições de preservação que se apresentam atualmente (2015). A Foto 19 mostra uma das 

áreas de APP, e suas restrições legais.  

 

 

Foto 19: Área de Preservação Permanente em cabeceira 

de drenagem da BHRS, Catalão (GO) 

 
     Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A Foto 19 representa uma área de APP localizada ao Sul da área da BHRS 

próximo à área urbana da cidade de Catalão (GO), a qual vem passando por reformulação 

estética e paisagística devido a expansão urbana, possivelmente estruturada em diversos 

influenciadores impulsionados pela dinâmica social inserida no contexto histórico vivenciado.   

Ainda por meio da Foto 19 permite observar as restrições em áreas de APPs 

resguardadas pela Lei Nº 12.651/2012, ficando sob penalidades apropriação que venha 

descumprir o que orienta a Lei, Código Florestal Brasileiro. Considerando que APP em área 

urbana fica em condições permissíveis e vulneráveis às alterações com amparo da Legal, 

quando compreendida em  demanda social o empreendimento a ser realizado. Segue a referida 

Lei Nº 12.651/2012;  
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Art. 6º consideram-se, ainda de preservação permanente - quando declaradas 

de interesse social, por ato do Chefe do Poder Executivo, as áreas cobertas 

com florestas ou outras formas de vegetação destinadas a uma ou mais das 

seguintes finalidades (Art. 6º)  

       I - conter a erosão do solo, mitigar riscos de enchentes e deslizamentos 

de terra e de rocha; 

       II - proteger áreas úmidas; 

       III - proteger várzeas; 

       IV - abrigar exemplares da fauna ou flora ameaçadas de extinção; 

       V - proteger sítios de excepcional beleza ou de valor científico, cultural 

ou histórico; 

       VI - formar faixas de proteção ao longo de rodovias e ferrovias; 

       VII - assegurar condições de bem-estar público; 

       VIII - auxiliar a defesa do território nacional, a critério das autoridades 

militares;  (BRASIL, LEI 12.651/2012 - Grifos da Lei). 

 

 

É interessante compreender que, independente do ambiente territorial que uma 

determinada área de APP está inserida, rural ou urbano, ela possui a capacidade de contribuir 

no ciclo natural das diferentes espécies de seres vivos (Fauna Flora) os quais abrigam-se nesta 

área. Nesse aspecto de compreensão é evidente que, em visão ecossistêmica não há 

compensações ou isenção dos prejuízos gerados ao apropriar-se de uma área de APP, 

resguardada ou não Legalmente.  

Assim, chama atenção para a dinâmica de apropriação na área de APP na BHRS, 

ilustrada na Foto 19, a expansão da cidade de Catalão (GO) têm provocado alteração e 

apropriação na referida área. Mesmo com aparatos legais, com base nos grifo da Lei 

12.651/2012, que a apropriação seja justificada e permitida quando classificada como 

demanda social.  

Porém não são pertinentes em uma analise em parâmetros ambientais, que os 

aspectos e as contribuições para o ciclo de vida em diferentes sistemas presente nesse 

ambiente, pois não poderão ser substituídos ou transferidos para outras áreas em parâmetros 

compensativos como orienta a Lei.  O descrito é a fim de ressaltar a importância das áreas de 

APPs em temos ecossistêmico. 

 Ainda com base na Foto 19, APP que também foi contemplada com o projeto de 

reflorestamento e seria plausível manter-se sob alguns padrões de preservação de acordo com 

a categoria a qual a área protegida se enquadra; 

 

  

[...] 
 Trinta metros para os cursos d’água com menos de dez metros de largura; 
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– cinquenta metros para os cursos d’água entre dez e cinquenta metros de 

largura; 

– cem metros para os cursos d’água entre cinquenta e duzentos metros de 

largura; 

– duzentos metros para os cursos d’água entre duzentos e seiscentos metros 

de largura; 

– quinhentos metros para os cursos d’água com largura superior a seiscentos 

metros. Nas margens de lagos e lagoas naturais a faixa de APP deve ser de 

cem metros nas áreas rurais com exceção dos corpos de água com até vinte 

hectares em que pode ser de cinquenta metros. Nas áreas urbanas a faixa de 

preservação dos lagos e lagoas naturais é de trinta metros. Nas margens de 

reservatórios artificiais decorrentes do represamento de cursos naturais de 

águas, as áreas de preservação permanentes serão definidas nas licenças 

ambientais dos empreendimentos. As áreas nos entornos de nascentes e 

olhos d’água perenes em qualquer topografia, a área de preservação deve ter 

um raio mínimo de cinquenta metros.  (BRASIL, LEI 12.651/2012 - Grifos 

da Lei). 

 

 

 A Lei 12.651/2012 descreve alguns critérios de preservação em áreas de APPs, 

considerando-se a relevância da preservação devido à presença de inúmeros seres vivos 

envolvendo a diversidade da fauna e flora. Reforçando que a APP próxima à área da cidade de 

Catalão (GO) foi contemplada com reflorestamento. A implementação do projeto contribui de 

maneira singular em benefício ambiental em uma análise ecossistêmica, e foi possível 

diagnosticar em visita a campo resultados positivos com referência à adaptação das espécies 

arbóreas. 

Porém, a expansão urbana da cidade de Catalão sobre a APP inserida na BHRS 

gerou intervenção, pela retirada de parte da cobertura vegetal, abertura de estrada, aterramento 

para a consolidação de via de acesso (estada) que certamente forçará uma reorganização na 

dinâmica ambiental, contenção de água dentro na área compreendida como espaço brejoso, 

provocado pelo aterro, ainda, a construção de Lagoa de contenção.  

Estas intervenções, serão melhores detalhadas no decorrer desta seção, com base 

ilustrativa as Fotos ( 23, 24 e 25) não menos importante as demais, mas, as referidas 23,24 e 

25 permitem vislumbrar a particularidade das intervenções realizadas na área da APP descrita. 

Na tentativa, explanar os reflexos provocados pela apropriação, com base em observações nas 

Fotos indicadas acima, e observações feitas em campo, enfatizando as alterações  que se faz 

presente. (2015).   

A Foto 20 representa parte da extensão da APP a mesma representada na Foto 19, 

porém em angulo de visada diferente, ilustra bem a cobertura vegetal da APP, com aspecto 

exuberante, e aparentemente  bem preservada, como pode ser observado;   
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Foto 20: Parte da extensão da APP em cabeceira de drenagem da 

BHRS próximo a área urbana de Catalão (GO)  

 
Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

As Fotos 19 e 20 mostram a APP contemplada com o reflorestamento, cujo 

objetivo foi recuperar esta área relevante em aspecto social e ambiental.  Embora a intenção 

do reflorestamento foi relevante e necessário em termo de recuperar a APP, porém, 

atualmente (2105) se configura fadado ao fracasso, diante do processo de expansão da malha 

urbana que se mostra intenso sobre a referida área, mesmo com inúmeras características que 

justificam sua preservação.   

A expansão urbana se configura por inúmeros interesses, e potencializadores 

presentes no contexto histórico vivenciado, que fortalece para uma logística de investimentos 

geralmente com interesse de fins econômico ao empreendedor.  Modificações que viabiliza 

melhor acesso de uma área à outra, são elementos pertinentes tornando-se aspectos 

consideráveis na valorização de determinados espaços urbanos. 

Os elementos descritos embora sucintos, mas que representam potencializadores  

na alteração em áreas a fim de adequá-las em empreendimentos almejados, vislumbrando 

distintos interesses, em particularidade da alteração em APP a apropriação se configura pela 

expansão urbana na cidade de Catalão como ilustra a Foto 21;  
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Foto 21: Marcação para loteamentos próximo a APP, área  

urbana da cidade de Catalão (GO) inserida na BHRS  

 
                                             Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A Foto 21 mostra marcações para delimitação de loteamento, confrontando-se 

com a APP, ressaltando que é a mesma ilustrada nas Fotos (19, e 20) próxima área urbana de 

Catalão (GO). A expansão provoca intervenções, dos mais variados interesses, expondo os 

recursos naturais, às consequências gerada pela infraestrutura a fim de adequar a área 

apropriada à expansão urbana. Ainda na referida APP, está inserido o subsistema de Vereda, 

que agrega ainda mais por seus diferentes aspectos, abriga diversas espécies da biota, e ainda 

contribuem para o sistema biosférico e hídrico regional e nacional.  

Além da relevância para o ecossistema, ressalta-se a fragilidade do Subsistema, o 

que nos leva a atentar ainda mais para a necessidade urgente de sua preservação ambiental, 

uma vez que, apropriado de forma indevida, pode refletir no desequilíbrio ambiental, 

interligado por diferentes sistemas e tramas socioeconômicas. 

A Foto 22 permite visualizar a caraterística expressiva do subsistema de Vereda, a 

palmácea, conhecido popularmente por Buriti, como já descrito, a relevância deste subsistema 

para o ambiental. Porém, apresenta de forma bem expressiva a intervenção na área da APP 

com a presença de máquinas, e certamente adequar-se à apropriação pretendida.  
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Foto 22: Obras para adequação da área para a expansão urbana de 

Catalão (GO) sobre área de APP na BHRS 

 
                                  Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

O ambiente de Vereda configura-se numa paisagem única do Cerrado decorrente 

de suas riquezas hidrográfica e biótica, configurando-se em ambiente biogeográfico 

importante para a biota, que o torna de extrema relevância para preservação ambiental. 

Mesmo com pesquisas científicas comprovando a importância particular do ambiente de 

Vereda para a Biosfera de forma geral, também o fato da mesma ser protegida pela legislação, 

ainda não há conscientização por parte das sociedades humanas quanto à necessidade urgente 

de sua preservação, em função da importância para o sistema terrestre, em especial para as 

paisagens do Cerrado, visto que é o principal ambiente de nascedouro das fontes hídricas da 

região.  

A análise sobre a apropriação do espaço de Vereda, que está sendo ocupada de 

forma indevida, tem promovido alterações que fogem ao espaço de compreensão do homem, 

que parece não acreditar que os recursos naturais, dentre eles a água, são findos e que sem 

eles a sociedade humana não sobrevirá, visto que a água é um recurso vital para a vida. 

É interessante frisar que a sociedade humana, cada vez mais apropria a fim de 

materializar-se com anseios que geralmente estão interligados a aspectos econômicos, e que 

frequentemente essas apropriações resultam em remodelagem de uma determinada paisagem. 

 

 



 
95 

Foto 23: Corte em área de APP para abertura de 

estrada sobre uma nascente na BHRS, Catalão (GO)  

 
                                             Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

Geralmente o aspecto econômico tem sobressaído ao ambiental, em uma análise 

sucinta referente à apropriação em áreas da APP o aspecto ambiental “dá” lugar ao econômico 

e frequentemente é determinado por uma “teia” de interesses, sob a ótica de influências 

políticas. A Foto 23 ilustra estrada que corta a área da APP para consolidação de via de acesso 

de um lado ao outro na área da APP.   

Com o aterro necessário para abertura da via de acesso, e sabendo da presença 

constante de água no subsistema de Vereda, foi necessário a canalização para a drenagem 

desta água como ilustra a Foto 24; 
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 Foto 24: Procedimento de drenar a água do aterro, impedindo seu 

represamento em área de APP na BHRS, Catalão (GO) 

 
                                      Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

Observa-se na Foto 24, a imagem manilha com função drenar a água, retida 

devida o aterro para construção da estrada de acesso. A canalização tem função de drenar a 

água e evitar/prevenir futuros transtorno originado pela contenção da água.  Durante a visita a 

campo, observou-se também outro aspecto que possivelmente pode ser reflexo da apropriação 

no entorno da área de APP, a coloração da água.  

Embora não tenha com exatidão as causas que alterou a coloração da água, mas, 

provoca algumas inquietações, é possível observar um aspecto leitoso, (cor) supostamente 

pode ser reflexo da expansão urbana, (águas servidas) somada aos agrotóxicos utilizados na 

monocultura de soja, sendo transportados para áreas de nível mais baixo, localizada a APP.   

É possível que a coloração da água esteja associada a produtos ligados às 

atividades domésticas além dos agrotóxicos utilizados para conter “pragas” na soja. Frisando 

que em momento anterior foi descrito em texto explicativo juntamente com ilustração a 

apropriação no entorno da área analisada (APP), mais especificamente as Fotos ( 9 e 10 ) que 

contribuem para a compreensão do descrito, referente a apropriação no entorno da referida 

área.   

A inquietação quanto à apropriação na referida de APP, sustenta-se, por fazer 

parte de um sistema hídrico relevante para o abastecimento público da cidade de Catalão 

(GO), logo vem sendo apropriado pela expansão urbana. Configura-se assim, que os aspectos 

sociais prevalecem aos aspectos ambientais, embora estes não se dissociam em temos 

ecossistêmicos.   
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Na foto 25 possibilita observar a construção da Lagoa de contenção feita na área 

da APP.  

 

 

Foto 25: Lagoa de contenção de resíduos na área da APP na 

BHRS, Catalão (GO) 

 
    Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A lagoa de contenção próximo à Estação de Bombeamento de Esgoto da SAE no 

Bairro Leblon , tem a função de caso houver vazamento de material fique retido na Lagoa 

evitando  que adentre na área de APP e contamine curso de Ribeirão Samambaia, gerando 

sérios prejuízo ambiental caso venha contaminar água.  

A Foto 26 permite identificar em segundo plano a Estação de Bombeamento 

próximo a Lagoa de contenção;    
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Foto 26: Lagoa de contenção próximo a Estação de Bombeamento de 

Esgoto da SAE, Bairro Leblon , Catalão (GO) 

 
Autora: Tomé I. M. ( 2015). 

 

 

A Foto 26 permite visualizar Estação de Bombeamento de Esgoto da SAE, e a 

localização da Lagoa de contenção situada em nível mais baixo a fim de atender o objetivo a 

qual foi construída. Em distintas localidades na extensão territorial da área da BHRS os 

registros fotográficos foram essenciais para comprovar as Classes de uso do solo 

desenvolvidas entre o ano de 2000 a 2015.  

 Em alguns casos, exemplificando a apropriação na área de Vereda- APP gera um 

considerável desconforto, ao compreender da importância e relevância contribuição deste 

ambiente para a concretização do ciclo de vidas de diferentes seres vivos que dependem da 

dinâmica sistêmica desta área em aspectos ambientais. Ainda por fazer parte de um sistema 

hídrico de abastecimento hídrico na cidade de Catalão (GO).  E vem sofrendo gradativamente 

intervenções “exigidas pela expansão urbana”, possivelmente justificada com amparo Legal 

por estar em área urbana.  

As análises nos gráficos (1, 2 e 3) na seção posterior permite mensurar as Classes 

de uso do solo que predominante na BHRS entre os anos de 2000 a 2015, e ainda mensurar as 

alterações em termos de percentual de área apropriada por cada Classes de uso.  

As áreas de remanescentes de vegetação primaria, não se configuram enquanto 

Classe de uso do solo para  produção econômica, mas, possui importância singular na 

manutenção de vida, em diversas espécies de seres vivos, reforçando a necessidade da 

preservação ambiental. Os gráficos auxiliam para melhor detalhamento sobre as áreas em 
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percentual apropriada por cada Classe de uso do solo, considerado no período de análise da  

pesquisa.  

A intenção da Figura 10, é ilustrar o ponto de visada de onde foram realizado os 

registros fotográficos, ressaltando que, o ponto não representam com precisão as coordenadas 

geográficas, mas tem a intenção contribuir de forma ilustrativa identifica a área geográfica,  

considerando o ponto de visada. Oferecendo subsidio para comprovação quanto à Classe de 

uso do solo desenvolvida no ano de 2015. 
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Os registros fotográficos, ilustrados na Figura 10, contemplaram pontos de visada 

em diferentes áreas na extensão da BHRS contemplando as diferentes Classes de uso do solo, 

identificadas nas Cartas de uso do solo, representadas no ano de 2000, 2007, e 2015. 

 A Seção posterior irá demonstrar a dinâmica de apropriação possivelmente com 

interferência do relevo, contribuindo na interpretação e esclarecimento da distribuição das 

Classes de uso do solo que à apropriam as diferentes áreas configuradas em aspectos de relevo 

diferentes.  

 

 

4.3  Análise das Classes de uso do solo e suas respectivas áreas na BHRS em Catalão 

(GO)          

 

 

Nesta seção, demonstra em gráficos as Classes de uso do solo e suas respectivas 

áreas de apropriação na BHRS, tendo como base de análises nos gráficos (2, 3 e 4) referente 

aos anos de 2000 2007 e 2015, material de estrema relevância, com objetivo pretendido na 

pesquisa.  

Em análise referente às Classes de uso do solo desenvolvidas na área pesquisada, 

é interessante identificar características físicas da área (revelo), fatores físicos determina a 

condição de apropriação.  Analisar a influência do relevo contribui para o entendimento da 

distribuição da Classes apropriação em determina área da BHRS.   

A representação cartográfica da declividade do relevo é feita através de mapas 

temáticos, expressos em classes com agrupamentos de intervalos que podem variar de acordo 

com o objetivo que o trabalho se propõe ou adaptação às condições físicas da área estudada. A 

produção da Carta de declividade na área da BHRS possibilitou identificar, aspecto referente 

ao relevo e possivelmente sua influencia na dinâmica de apropriação. Como demostra na  

Figura 11;   
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Figura 10:  Carta de Declividade da bacia hidrográfica do Ribeirão Samambaia, Catalão (GO) - 2015 

 
Fonte: Imagem SRTM, Sistema Estadual de Geoinformação de Goiás (SIEG). Geoprocessamento: RODRIGUE, D. E. (2015). 
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Ao observar as características do relevo demostradas na Carta de Declividade 

(Figura 10) permite identificar que na porção Oeste e Norte da BHRS predominam de forma 

expressiva o relevo mais acentuado, de acordo com a metodologia utilizada pela Embrapa 

(1979) classifica-se em relevo ondulado a declividade em média de 8 a 20%. Ainda na mesma 

localização geográfica da BHRS, embora em menor proporção áreas configuradas de 20 a 

45% de declividade classificada em fortemente ondulado.  

Considerando a metodologia utilizada que possui a declividade do relevo de 45 a 

75 %, e ressaltando que a área da BHRS não possui áreas com tal declividade em condições 

naturais. Sendo identificada em uma pequena área de localização geográfica à Oeste da bacia.  

Possivelmente tal identificação justifica-se por corte de estrada, ou mesmo talude de curso de 

rio, pelo fato que na BH estudada não apresenta áreas que se configuram em classe de 

declividade natural montanhosa com declividade 45 a 75%.  

Comprova-se a influencia do relevo em áreas a serem apropriação com 

determinado fim produtivo. Em análise comparativa entre as Cartas de uso do solo de 2000, 

2007 e 2015 à Carta de declividade, identifica-se que, na porção oeste aparece de forma 

significativa, apropriação por áreas de remanescentes de vegetação primária, possivelmente 

devido à caraterística do relevo que não favorece para preparação do solo (mecanização), com 

base em análise comparativa na extensão da área da bacia. E assim para as demais Classes de 

uso do solo pôde constar a influencia do relevo nas áreas apropriadas.   

A técnica computacional possibilitou adquirir informações e dados necessários 

para os cálculos referentes a cada Classe de uso do solo, sendo possível representar em 

percentual as respectivas áreas de apropriação. O quadro mostra a distribuição das Classes de 

uso, e suas respectivas áreas em Km², e em percentual referente aos anos de 2000, 2007 e 

2015.  O quadro 2, demostra as especificas de cada Classe de uso do solo e os respectivos 

anos de análises.  
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Quadro 2: Áreas apropriadas, e as respectivas Classes de uso do solo na BHRS, Catalão 

(GO), entre os anos de 2000 a 2015. 
Classe 2000 

(km²) 

Em % 2007 

(km²) 

Em % 2015 

(km²) 

Em % 

Pastagem 33,33 38,47 35,32 39,81 36,50 41,05 

Agricultura/solo 

exposto 

9,22 10,19 14,08 15,87 15,64 18,00 

Remanescentes de 

vegetação primária 

44,24 50,11 36,37 41,18 32,63 37,00 

Urbano 1,42 1,49 2,44 2,77 2,90 3,26 

Pivô 0,59 0,61  0,59 0,61 0,59 0,61 

Reflorestamento _ _ _ _ 0,55  0,66  

Total 88,80 100,00 88,80 100,00 88,81 100,00 

      Fonte: Cartas de uso do solo – 2000, 2007 e 2015. Org. TOMÉ, I. M. (2016). 

 

 

Os dados apresentados no (Quadro 2) mostram a distribuição das atividades 

desenvolvidas na área da BHRS referente as classes de uso do solo em suas áreas em Km² e 

percentual subsidiando dados para as análises comparativa entre os anos de 2000, 2007 e 2015. 

Permitindo diagnosticar as alterações relacionadas às áreas apropriadas por cada Classe no 

decorrer do período analisado.  Foram produzidos os gráficos (Gráfico 2, Gráfico 3, e  Gráfico 

4)  através  dos dados identificados  no  Quadro 2, fez-se   cálculos com base nas áreas em  km² 

de cada Classe de uso do solo, identificou-se o percentual de apropriação especifico de cada 

Classe. 

O (Gráfico 2) ilustra  as Classes de uso do solo e suas respectivas áreas ocupadas 

no ano de 2000. É possível identificar que, em toda extensão da área da BH, as áreas 

apropriadas por remanescentes de vegetação primária, e pastagem sobressaem em relação a as 

demais classes de uso do solo, referente à extensão em áreas de apropriação.  

Em específico à Classe de remanescentes de vegetação primaria, apropria-se de 

uma área equivalente a 50, 11 % de toda extensão da BHRS, de maior proporção de área 

apropriada com relação às demais Classes de uso do solo.  A Classe de uso do solo, pastagem 

apresenta no (Gráfico 2), a área apropriada em  38,47%,  ficando em segundo lugar em termos 

de área de apropriação na BHRS.  

No (Gráfico 2), descreve dados referente ao ano  de 2000,  a fim de auxiliar nas 

informações descritas;  
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Gráfico 2: Áreas em percentual das Classes de uso do identificadas no ano  de 

2000 na BHRS, Catalão (GO) 

 
    Fonte: Dados da Carta de uso do solo, do ano 2000.  Org. TOMÉ, I. M. (2015). 

    

  

Identificou-se a redução em áreas de remanescentes de vegetação primária, do ano 

de 2000 à 2007, pôde ser observado no ano de 2000 apresenta expressiva de áreas  

apropriadas, e no ano de 2007 identifica a diminuição da referida Classe, aspecto desfavorável 

em termos de preservação ambiental. O Gráfico 3,  corresponde a dinâmica de apropriação 

das Classes de uso do solo no ano de 2007.  

 

 

Gráfico 3: Áreas em percentual das Classes de uso do solo  identificadas no 

ano de 2007 na BHRS, Catalão (GO) 

 
              Fonte: Dados da Carta de uso do solo, ano 2007.  Org. TOMÉ, I. M. (2015).  
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O Gráfico 3 ilustra a dinâmica de alteração em áreas apropriadas na extensão de 

toda  área da BHRS, de acordo com as Classes identificadas na Cartas de uso do solo de 2007, 

Identificando-se  a redução em áreas de remanescentes de vegetação primaria, e a expansão 

em áreas de pastagem. A afirmação vincula-se à analise comparativa nas Cartas de uso do 

solo de 2000 e 2007. 

O Gráfico 4 demonstra a dinâmica de apropriada correspondente às Classes de uso 

do solo identificadas nos Gráficos (2, e 3), e agora  acrescido da Classe de uso do solo, por 

reflorestamento. A Classe de reflorestamento refere-se ao projeto desenvolvido em parceria 

pela Superintendência de Água e Esgoto de Catalão (GO) e Administração Municipal teve o 

intuito de recuperar os mananciais da BHRS. O reflorestamento pautou-se em reposição de 

árvores nativas do Cerrado, o que representou ação relevante para a proteção dos mananciais e 

espécies da fauna e flora.   

 

 

Gráfico 4: Áreas em percentual das Classes de uso do solo identificadas no ano de 

2015 na BHRS, Catalão (GO) 

 
       Fonte: Dados da Carta de uso do solo, ano 2015.  Org. TOMÉ, I. M. (2015). 

 

 

A distribuição em percentual das Classes de uso do solo (remanescentes de 

vegetação primaria, pastagem, urbano, pivô, agricultura, reflorestamento) das quais, o 

reflorestamento representa 0,66% de área apropriada. A redução em áreas de remanescentes 

de vegetação primaria, já identificada em análise comparativa nas Cartas de uso do solo de 

2000 à 2007 e que, acentua-se ainda com maior expressividade no ano de 2015. O diagnóstico 
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se confirma com base em análise comparativa entre as Cartas de uso do solo de 2000 à 2015 

que forneceu subsídios para a afirmação descrita.  

As analises comparativas nas Cartas de uso do solo entre os anos de 2000 e 2007 

demostram a redução em áreas de remanescentes de vegetação primaria, contrapondo-se às 

demais Classes (pastagem, agricultura, urbano). Compreende-se que houve uma 

“reorganização” na dinâmica de apropriação, com base no descrito, seja  pertinente considerar 

que um elemento potencializador em tal dinâmica para oscilação em áreas apropriadas pelas 

diferentes Classes de uso do solo esteja vinculado à produção com interesse econômico.   

Com base no descrito, cada vez mais se confirma a apropriação por Classes de uso 

do solo, configurando a redução de áreas de remanescentes e a expansão das demais Classes, 

com maior expressividade, pastagem e agricultura. Esta última, em maior extensão de 

apropriação pela produção de monocultura de soja, a qual certamente proporciona respaldo 

econômico rentável, provavelmente as áreas de remanescentes sofreram interferência 

“cedendo” lugar para atividades de agricultura e pastagens. 

As análises comparativas/interpretativas são pertinentes ao concretizar as 

diferentes etapas de pesquisa.  As analises entre as Cartas de uso do solo referente aos anos de 

2000 e 2015, contribuiu com informações determinantes subsidiando o respaldo da pesquisa. 

Juntamente com a técnica visual presente em campo pôde comprovar ou refutar o que foi 

interpretado nas Cartas de uso do solo. Porém, é oportuno registrar que os resultados 

alcançados contemplam o objetivo inicial da pesquisa.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Compreende-se que na atualidade (2015) as apropriações, tem se configurado em 

empreendimentos almejados para satisfação econômica. A pesquisa desenvolvida pautou-se 

em etapas distintas de trabalho como pôde ser identificadas no decorrer da mesma. Elegeu-se 

como enfoque de análise; A análise comparativa do uso do solo na bacia hidrográfica do 

Ribeirão Samambaia em catalão (GO), com recorte temporal do ano de 2000 a 2015. 

Utilizou-se de métodos e metodologias que, viabilizou a análise interpretativa nas 

Cartas de uso do solo, os gráficos foram produzidos através das informações adquiridas nas 

Cartas de uso solo, permitindo identificar a alteração em áreas apropriadas em percentual 

especifica de cada Classe correspondente aos anos de 2000, 2007, e 2015  

Como já descrito em seção anterior, a dinâmica do uso do solo em Catalão (GO) é 

marcada pela modernização e desenvolvimento socioeconômico do campo, do comércio local 

e pela industrialização, que trouxeram novas abordagens às formas de reprodução dos 

espaços, alterando gradativamente sua função, refletindo o contexto histórico do período 

vivido. Com base, no resgate histório realizado em seção anterior, evidencia que a partir dos 

anos 1970 o mercado fortalece e expande por novas configurações históricas e sociais.  

Aquecido por elementos que contribuíram para a produção, reflexo na dinâmica 

de apropriação territorial. Movimentos e atividades que deixaram marcas expressivas no 

processo de ocupação e apropriação do território contribuíram para o surgimento de 

problemas em variadas escalas nos ambientes, e sociais, já que estes não são dissociados,  

enfocando a área da BHRS.  

A expansão urbana materializa-se em meio à demanda de infraestruturas que as 

adéquam às “necessidades sociais”. A implementação de novos bairros provocam alterações 

por meio de instalações para atender distintos interesses, construções de estabelecimentos 

comerciais, infraestruturas administrativas, residências, entre vários outros elementos, são 

ações que contribui de forma significante na alteração da dinâmica do ciclo natural do 

ambiente.  

Estabelecendo assim, uma nova reorganização espacial sustentada por logística 

favorável em diversos aspectos (valorização imobiliária, fácil acesso, por vias (ruas) à 

distintas  localizações, caso possível) a reorganização espacial no sentido de adequar áreas à 

novos investimentos, nesses casos, a apropriação se concretiza em distintos empreendimentos 

estruturado pelo  âmbito social. Cujo crescimento populacional e a concentração econômica, 
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intensifica a expansão dos perímetros urbanos, aquecendo o mercado imobiliário. Reflexo 

vivenciado da expansão do perímetro urbano sobre a área da BHRS e seus tributários.   

Geralmente a apropriação no cenário urbano contribui para o surgimento de 

distintos impactos e que aparecem de forma expressiva, no caso da cidade de Catalão (GO), a 

expansão urbana sobre a área da BHRS, provocou a remodelagem paisagística. Provocando 

alterações nas características presente no cenário apropriado, possivelmente influenciado pelo 

fator econômico, com reflexos diretos nas características socioambientais.   

Em particularidade, a expansão da cidade de Catalão (GO), na porção Sul com 

referencia à BHRS. A apropriação ocorre sobre área de APP, fundamentalmente a atender 

instalações referentes aspectos sociais. “Desconsiderando a relevância ambiental”, haja vista 

que não se tem qualidade socioeconômica sem qualidade socioambiental. Identificando que a 

apropriação pela expansão urbana apresenta-se de forma cada vez mais expressiva sobre a 

BHRS. O descrito acima sustenta-se em análises comparativa nas Cartas de uso do solo 

referente aos ano de 2000 a 2015.  

Em detrimento dessas ações, juntamente com outros fatores potencializadores 

para a materialização da apropriação, gerou alterações na área da BHRS. Embora não seja 

positivo, mas, chama atenção para a expressiva redução em áreas de remanescentes, 

contraponto às demais Classes (pastagem, agricultura, e urbano), em relação à agricultura 

destaca-se a produção de grãos (soja) e eucalipto.  

Ao analisar a Carta de uso do solo do ano de 2000 a área apropriada pela 

expansão urbana na BHRS aparece com 1,49%, já no ano de 2015 apresenta com 3,26% 

correspondente a 1,77% de expansão. As áreas de remanescentes de vegetação primaria 

apresentavam aproximadamente 50,11% de áreas ocupadas, já em no ano de 2015 esta mesma 

Classe aparece com 37,00%, houve uma perca de 13,11% na referida e relevante Classe no 

âmbito de preservação ambiental. Contrapondo à pastagem, agricultura e urbano, suas áreas 

de apropriação foram expandidas.  

Os dados a seguir são adquiridos com base nos gráficos 2, 3 e 4 subsídio 

fundamental na interpretação de áreas apropriadas em percentual de cada Classe de uso do 

solo, possibilitando ainda mensurar a oscilação das Classes de uso do solo, considerando o 

período de análise do ano 2000 a 2015.  

A Classe de uso do solo de pastagem no ano de 2000 apresentava um percentual 

de 38,47% já no ano de 2015 a referida Classe aparece com aproximadamente 41,05% 

expande em percentual de área apropriada em 2,58%. A Classe de uso do solo de agricultura, 

merece destaque ao ser analisada, em relação expansão de sua área apropriada, identificando 
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que, no ano de 2000 apresenta com 10,19% e no ano de 2015 esta mesma Classe apresenta 

com 18,00% de áreas apropriadas, expansão com 8%, considerável e expressiva em relação às 

demais classes de uso do solo. A área apropriada por pivô permaneceu estável, 

correspondente a 0,61%.  Ressaltando que, somente na Carta de uso do solo referente ao ano 

de 2015, aparece a Classe de reflorestamento, com percentual de 0,66% aproximadamente em 

áreas apropriadas. 

Com base nas informações descritas, a redução em áreas de remanescentes de 

vegetação primaria, em visão de preservação ecossistêmica do ambiente, configura-se em uma 

a perca danosa, prejuízo, ambiental e social na área da BHRS. Já que está se configura em 

Unidade de Planejamento Ambiental, reforçando ainda mais a necessidade de preservá-la por 

fazer parte de um sistema hídrico de abastecimento público na cidade de Catalão (GO).   

As APPs deveriam ser protegidas e fiscalizadas com maior rigor, visto que 

exercem função de extrema importância numa perspectiva ambiental, e não são passíveis de 

serem substituídas por quaisquer outras Classes de uso do solo. Neste viés de abordagem, 

aponta que algumas destas áreas tem sido pressionadas pelas atividades de pastagem, 

agricultura, expansão urbana ou quaisquer outras atividades socioeconômica, uma vez que 

estas inicialmente exigem a retirada da cobertura vegetação para preparação e ocupação da 

área, causando prejuízos ao ambiente.  

Porém, o que evidencia cada vez mais na sociedade humana, é a concretização de 

ações que garantam benefícios econômicos. Quando ausente de cuidados e, talvez, até 

negligenciando a importância da indissociabilidade socialambiental.  Manter essa 

indissociabilidade é apenas o inicio da sobrevivência ecossistêmica de todos nós. 

São apontamentos conclusivos pautados nas análises das Cartas de uso do solo 

dos anos de 2000 2007, e 2015 juntamente com os gráficos 2, 3 e 4 de forma interpretativa 

permitiu descrever as Classes, e suas influencias de mercado, ainda somado à análise visual 

em campo. Momento oportuno para as observações em campo, permitindo descrever e 

comprovar o que demostrado nas cartas de uso do solo.  

Contudo, o reflorestamento realizado em algumas áreas com objetivo recuperação 

áreas de APPs, ação de extrema relevância no que refere-se ao planejamento de  recuperação.  

No entanto, ao analisar a expansão territorial da BHRS, pode-se considerar que as áreas, ainda 

não correspondem de forma relevante à ação de recuperação da referida BH.  

É importante ressaltar que o reflorestamento foi de grande relevância nas áreas de 

APPs contempladas. A inquietação justifica-se com referencia a expansão territorial de toda 

BHRS somando a perca de áreas de remanescentes, nesse viés de análise, compreende-se que, 
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por mais válido e positivo foi a ação do reflorestamento, mas,  ainda torna-o insuficiente ao 

considerar a dimensão territorial ao qual foi implementado, sugerindo que seja pensado em 

dimensões territorial compensativo à área o qual foi implementado.  

Considerando a extensão territorial de 88,80 Km², e as áreas contempladas com o 

reflorestamento são de aproximadamente 0,66%, ainda a significativa redução em áreas de 

remanescentes de vegetação primária em média 13,11%. São dados informativos que 

permitem compreender que, o reflorestamento efetivado ainda torna-se insuficiente em termos 

da expansão territorial.  

A intenção aqui é despertar para a necessidade de pensar o projeto em escala 

abrangente na área da BHRS. Os resultados apontam que a área sofreu influencia provocada 

tanto pela expansão urbana, quanto nas áreas apropriadas por outras de atividades 

socioeconômicas desenvolvidas alterando a dinâmica de apropriação em toda extensão, 

gerando uma dinâmica desfavorecida à preservação ambiental. Contudo, em analise 

conclusiva dos resultados apontados na pesquisa, a dinâmica de alteração realizada na área da 

BHRS, no período de 2000 a 2015, tendenciou à satisfazer anseios financeiros, culminado na  

redução de áreas de remanescentes de vegetação primaria.  

É preciso que haja uma reformulação nas práticas de apropriações, geralmente 

materializadas de forma desprovidas da importância e cuidados para preservação ambiental. É 

preciso que o ser humano repense os seus valores, pautando-se numa perspectiva de 

conscientização quanto à importância dos recursos naturais disponibilizados na natureza, 

adotando práticas e ações mais compromissadas com a preservação socioambiental, e que, 

possa garantir cenários futuros mais prósperos no que se refere-se ao ambiente, e reafirmar a 

importância para garantir a disponibilidade de água para todos, visto que é fonte de vida para 

todos os seres vivos.  

Contudo, os resultados alcançados no âmbito da proposta de pesquisa, considera-

se contemplado. Mas, a intenção de despertar para a importância e a necessidade de estudos 

posteriores para planejamento de projetos que contemplem à recuperação e preservação e 

assim garantir a sobrevivência socioambiental da BHRS e seus frágeis ecossistemas, e da 

cidade de Catalão (GO) na perspectiva mínima de ter água para o abastecimento público, além 

da necessária conscientização da preservação ambiental indissociável do social.  
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